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ENTREVISTA: JOÃO

FAZER NA
Ele chega a Foz do Iguaçu

no dia 12, às 13 horas

ADELINO DE SOUZA

"FOZ PRECISA
ELEGER

COMBATIVOS"
Páginas 6 e 7

SILVA &FLECK LiDA
Acessós tos e peças para todos os veiculos
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Foz do Iguaçu - Parana
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O TRUNFO DE
TËRCIO E LOBATO

Ë O DESGASTE
DO PMDB
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UMA DATA HISTÓRICA
PARA BRASIL E CHILE

Na luta democrática da América Latina, o dia 5 de outubro de general Augusto Pinochet, que tomou o poder através de golpe militar
1988 deverá ficar na História como um dos seus momentos mais mar- em 1973. O "não" ao regime despótico de Pinochet recebeu 54.68 por
cantes: No Brasil, foi promulgada uma Constituicão que sepultou todo cento do votos e o "sim" recebeu 43,04 por cento. Com isso. Brasil e
um arsenal jurídico montado pela ditadura militar instalada em 1964. Chile se preparam para, em 1989, eleger diretamente seus presidentes
No Chile, o povo foi às urnas para dizer um sonoro "não" à ditadura do da Republica.

CANDIDATO DO PDC PROMETE
LEVAR CAMPANHA ATÉ O FIM
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ANO NOVO... CASA NOVA.

OU MUDE JÁ
CASAS DE ALTO PADRÃO

VENDE-SE

• Residëncias de 03 e 04 dormts.
• Acabamento de primeira
• Local privilegiado
• Segurança total
• Área de lazer	 D
• Financiamento bancário - 16 anos
• Financiamento próprio pela Construtora

MARQUE SUA VISITA PELO FONE 74-2755

vOcÉ FICARÁ MARAVILHADO

(11) GDO
Incorporações Imobilíiars Ltda.
Administraçio de Imóveis Lide.

CRECI J-1051

Av. das Cataratas, 867
FONE : 742755
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A capa do livro

4	 PFL
Eu, Hozily Mezzomo. candidata a vereadora pelo PFL, casada,

m de dois filhos, peço licença para entrar em seus lares com humilda-
de e honestidade, acima de tudo.

Inconformada com tantos tipos de pressões que sol remos. resol-
vi, se eleita for, põr em prática ideias novas e sinceras, por um mandato
mais sadio e humano. No meu mandato, vou procurar a melhor forma
possi\iel de demonstrar minha cr '1 E-l.ncia, trazendo m'lhiias io ;ovo
iquaçuenso. Contando com V)S: C C comlIreens', lea nau
muito ohiitdo.

Para Vereador
c..J

EMPENHO E TRABALHO EM
NOME DO ESPORTE
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O candidato a prefeito
pelo PDT, Emerson Wagner,
fez aniversário ontem e o
presidente do Diretório Mu-
nicipal, Ilvair Carlos David,
enviou para o aniversariante
a seguinte carta:
Pic',ado Companheiro:

O Diretório Municipal do
P.D.T. - Partido Democrático
Trabalhista -, através de seu
presidente, ao contactar com o
ilustre companheiro e candidato
da nossa sigla ao cargo de prefei
to, quer parabenizá lo pelo
transcurso de seu anviersário, fe
licitações estas extensivas a seus
familiares.

ANIVERSARIO DE
EMERSON O CALVÁRIO DE MARTÍN ALMADA

NOS CÁRCERES DE STROESSNERQue o ónus desta campa
nha seja coroado pelos louros da
vitória da nossa sigla e de sua
pessoa no próximo dia 15 de

novembro. Este é o maior pre
sente que desejamos oferecer.

E que o próximo aniversá-
rio seja comemorado como pre-
feito de Foz do Iguaçu, engajado
na batalha para as eleições do
próximo nao. elegendo LEONEL
DE MOURA BRIZOLA prési
dente do Brasil.

São os sinceros votos de
todos os Companheiros e
simpatizantes do P.D.T.

Saudações Pedetistas

Ilvair Carlos David
Presidente

"Eu havia cometido o
mais terrível crime contra
uma tirania: educar para a
liberdade". Com estas pala-
vras, Martín Almada encerra
seu livro "Paraguay: Lã Cár-
cel Olvidada" (Paraguai: O
Cárcere Esquecido), publi-
cado em sua segunda edição
em Buenos Aires há poucas
semanas (a primeira edição
foi feita pela Universidade
'Jvre do Panamá, em 1978).

A obra é um testemunho
candente de um educador,
advogado e sindicalista que
esteve preso durante três
anos sob a ditadura do gene-
ral Stroessner, no Paraguai,
sem processo algum, e que
conseguiu a liberdade com
uma greve de fome que du
rou 30 dias e quase lhe cus-
tou P — ida com a intercessão
da A stia Internacional, do

Comitê de Igrejas do Para-
guai e do governo do Pana-
má, que lhe concedeu asilo
polítict

Almada, um cobrado
dissidente, dirigia o Insti-
tuto Juan Bautista Alberdi,
escola privada de ensino ele-
mentar e profissional da ci-
dade de San Lorenzo, próxi-
ma a Assunção, orientado
por um princípio sai'do da
conferência que reuniu os
bispos latinoamericanos em
Medelli'n, Colómbia, em
1968, aue dizia: "A edu-

cação,	 em	 todos	 os
ni'veis, deve ser criadora e
tipo de sociedade
que aspiramos na América
Latina". Em 1972, quando
decidiu imprimir essa filoso-
fia à escola, Marti'n Almada
contava com o apoio de 25
cfr's 44 professores que esta-

Evandro Teixeira estabeleceu
'rn Poz do lguaçu no ano de 1956,
tri que dou inicio às atividades

de ua farmácia, a conhecida "Farmá.
cia Teixeira.

Ligado às causas da comunida-
de, um ano depois de estar na cidade,
em 1957, resolveu iniciar suas ativida-
des poirticas. Foi uma trajetória de
lutas, e eia conta mais de 30 anos,
não foram apenas alguns meses, ou
citas. Teixeira foi eleito vereador pela
Primeira vez em 1969, reeleito em
74, e em 1978 tornou a assumir sua
combativa cadeira na Câmara Munici-
pal de Foz. Tnj s mandatos, portanto.

Durante todos esses anos, Tei-
xeira participou ativamente da vida
iguaçuense, viu e ajudou a Cidade a
crescer, participando de inúmeros
sim pósios prÕernancipaão dos muni -
crpios que fazem pa'te da chamada
Área iÁe Se.r oca N,ic,íira -

vam sob sua direção. Os ou-
tros preferiram passar a de-
nunciar o diretor como "co-
munista", porque decidira
desvencilhar-se das velhas
práticas verticalistas e auto-
ritárias e implantar o que
ele chama de "educação li-
bertadora". Nessa linha, AI-
mada fez doutorado em
educação na Universidade
de Lã Plata, Argentina,
apresentando a tese "Para-
guai, Educação e Dependên-
cia". O documento caiu nas
mãos das autoridades para-
guaias, que assim compila-
ram tudo o que uma dita-
dura precisa para reprimir
quem ousa questionar qual-
quer coisa.

No Instituto Juan Bau-
tista Alberdi, um grupo de
profesores preparou um
projeto de transformação
do estabelecimento em uma
cooperativa de educadores.
mas outro grupo levou tudo
ao conhecimento do Minis-
tério da Educação do Para-
guai, que definiu a expe-
riência de "comunista" e
fez desencadear a repressão
sobre o responsável. No dia
24 de novembro de 1974,
Martín Almada foi preso,
sob a acusação de haver
cometido diversas faltas
gravíssimas nos planos po-
lítico, sindical e pedagógico.

Libertado três anos de-
pois, Almada conseguiu asi-
lo político no Panamá e de-
pois seguiu para Paris, Fran-
ça, onde ainda hoje trabalha
na Unesco. No exilio, ele
colocou em livro o que so-
freu nos porões da ditadura
paraguaia e todo o quadro
de violência montada por
Stroessner para se perpetuar
no poder. Conta as torturas
que sofreu e que observou.
Fornece ainda uma extensa
relação de nomes de autori-
dades, policiais e delatores,
como também de todos os
pesos políticos do perrodo
1974-1977.

Na introdução do livro
escreveu Almada: "Como
sobrevivente dos cárceres de
Stroessner, creio ser meu
dever contar aos meus com-
patriotas e a todos os ho-
mens do mundo o que está
realmente acontecendo no
Paraguai, atrás da cortina de
silêncio que o envolve, por
obra deliberada do ditador
e seus aliados. Este livro é
uma modesta tentativa des-
tinada a agitar a consciência
de meus compatriotas e da
comunidade internacional
sobre o drama do povo pa-
raguaio': Sobre seu drama
pessoal, o autor conta já na
apresentação da obra: "Co-
mo efeito das intensas tor-
turas suportadas, perdi
grande parte da minha visão
e minha saúde ficou abala-
da. Estando na prisão, me
inteirei da morte de minha
esposa causada pelas tor-
turas psicológicas que so-
freu e nem me permitiram
acompanhar seu enterro".
Ë esse o clima do livro de
Almada em suas 200 pági-
nas.

PROGRAMAÇÃO DA VISITA DE LEONEL
BRIZOLA AO PARANÁ

Dia 11 - terça-feira (Outubro)
14:30 - chegada a Curitiba (aeroporto)
15:00 - reunião de trabalho
17:30 - Hotel Slaviero
18:00 - Federação da Indústria
20:00 - Jantar (Glória)

Dia 12 - quarta-feira (outubro)
07:30 - Café da manhã (Trombíni)
08:30 - Aer000rto (Curitiba)
09:30 —Aeroporto (Cascavel)
10:00 - Gravação (TV Tarobá)
11:30 - Encontro com companheiros da região
13:00 - Almoço (Foz do Iguaçu)
14:30 - Gravação (entrevista coletiva)
15:30 - Encontro com companheiros da região
16:30 - Aeroporto (retorno Rio)
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Rua Marechal Deodoro, 610 - Foz do Iguaç -

CLINICA
DE DOENCAS

RENAIS HEMODIÁLISE
Clinica Médica	 Hipertensao Arterial
Dr Marcos Ge':ert	 • Dr Carlos Marmanillo

CRM 7290	 CRM 9539

- Consultas com hora marcada -
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- ARUANA
RESTAURANTE -
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A melhor opção de lazer para a família iguaçuense
A única casa na cidade com sala recreativa

para seus filhos
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Louvável sob todos
os sentidos a atitude do pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Cláudio Rorato, ao im-
pedir a prisão de uma pes-
soa dentro daquela casa de
leis.

•..
Esta semana as passa-

gens do transporte coletivo
aumentaram em 40 por cen-
to. É o preço que o povo
está pagando pelos ônibus
que trafegam transportando
pessoas para os comícios e
que seguramente irão fazer
parte dos esquemões no dia
15 de novembro.

A receita do município
foi estimada pelos técnicos
da Prefeitura em 20 bilhões
de cruzados. Coro esta for
tuna nas mãos e mais outros
recursos oriundos dos gover-
nos federal e estadual, o fu
turo prefeito poderá fazer
muitas obras ou então enri-
quecer seus apaniguados.
Quem está de olho na qrana
são as empreiteiras logica-
mente.

...
O vereador João Kus-

ter, que é candidato à reelei

do Palmar

Política
ção, está usando direto a fo-
tocopiadora da Câmara Mu-
nicipal para fazer panfleto
pedindo votos oara Tércio e
Lobato. Um deles chegou
aqui na redação junto com
outros documentos do Po-
der Legislativo do munici'-
pio.

...
Está ficando monóto

no essa dos candidatos a ve-
reador repetirem chavões do
tipo "vou lutar pelo menor
abandonado", "lutarei pelos
bairros", "peco humilde
mente seu voto", etc.

oca
Já os candidatos a pre-

feito continuam se apegan-
do no varejo e não empol-
gam o eleitorado, na medi-
da que não encaram ospro-
biemas cruciais do munici
Pio. Não há muita diferen-
ça entre os discursos do
Emerson, Tércio e Neu-
mann.

II.
Por outro lado, come

çou a pauleira, com o PDT
descendo a lenha no Tércio
durante o horário do TRE.
Alvaro Neumann vibrou e
está pedindo mais.

Enquanto isso, o go
verno do Estado Continua
gastando dezenas de mi
lhões de cruzados com as
pesquisas realizada pela
Alvorada.

...
Comentam por ai que

um certo pessoal que veio a
Foz do Iguaçu fazer uma
auditoria trabalhou duro,
mas pescando nas águas do
"paranazão".

eco
Em Curitiba, os tradi-

cionais comícios foram
substituídos por jantares e
churrascos patrocinados
pelos candidatos. Maurício
Fruet chegou a moh,ilizar
quatro mil pessoas no Ma-
daloso. Está na hora da
moda chegar até a fronteira,
Pois os comícios aqui reali-
zados não estão com nada.

Em termos de produ-
çao,as'-'T---T
horário	 do	 1 Kb estão
dando de goleada nos adver-
sários. O que falta é uma
vinheta coni nome e núme-
ro dos candidatos a verea-
dor. Quanto ao PDC, houve
uma melhorada com o Ci-
dão conseguindo dar o seu
recado. A Coligação Popu-
lar e seu "Povo na TV" con-
tinua explorando o lado cão
da sociedade, com um Tér-
cio muito teatral em sua
postura de pastor evangéli-
co. No PMDB, tudo igual
e o Alvaro Neuma in pro-
curando ganhar o eleitorado
com seu discurso tecnocra-
ta. O PT continua conven-
cido que é o dono da verda-

de, mas promete uma novi-
dade, que é mostrar como
são produzidas suas apari-
ções pela televisão.

Ao apagar as luzes da
velha Constituição, imposta
pela ditadura militar em
1969, as tarifas dos trans
portes coletivos ficaram
mais caras. Daqui para a
frente, com a entrada em vi-
gor da nova Carta Magna, os
aumentos de tarifas terão
que passar pela Câmara Mu-
nicipal. Das duas uma: o

povo poderá ser protegidc
contra os abusos dos em-
presários do ramo ou as pro-
pinas serão distribuídas en
tre mais pessoas.

...
Valeu, povão do Chile.

Apesar do terror, do medo,
dos tanques e fuzis, disse-
ram não a Pinochet e seu
bando de assassinos. Agora
é começar a contagem re-
gressiva até 11 de março de
90, quando o ditador terá
que passar o mando a um
presidente eleito pelo povo.
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O presidente nacional do PDT, Leonel Brizola, estará em Foz do Iguaçu no próximo dia 12. Ele
chega as 13:00 horas no Aeroporto Internacional, para logo em seguida participar de um almoço
com liderancas politicas e coniunitarias.

INFLAÇÃO AMEAÇA RECURSOS QUE
NÃO PODEM SER

APLICADOS PELA PREFEITURA

— M,

Recursos de grande
monta, liberados pelos go-
vernos federal e estadual,
tendem a se deteriorar com
a inflação, caso a Câmara
Municipal não vote em re-
gime de urgência a autoriza-

de su p lementaço de 20
or cento no orçamento do

município.
O pedido de suplemen.

ação doi feito através

de Projeto de Lei enviado
para votação pelo prefeito
Dobrandino da Silva. Ocor-
re que os recursos foram li-
berados e a Prefeitura tão
pode aplicar o dinheiro no
mercado financeiro, como
forma de compensar a des-
valorização. Segundo o se-
cretário de planejamento
Jaime Batista da Silva, os re
cursos são de 29 milhões de

cruzados e sua origem é o
programa de prioridades so
ciais do Projeto Cura, não
podendo ser aplicado For
força de convénio.

A necessidade da apro-
vação pela Câmara Munici
pai é devida ao fato desses
valores não estarem compu
tados na previsão de orça-
mento do município elabo-
rado pra o ano de 1988.

Agora com a grande novidade:
Todos os dias Picanha Fatiada no almc)cu

A noite completo serviço a Ia carte
Show dançante ao vivo

Av. Paraná, 372 - Fone 734903
Foz do Iguaçu - Pr
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QUEM SÃO
Tornou-se, ultimamente, uma espécie de lugar-comum

entre todos os porta-vozes das elites acusar de "populistas"
os poli'ticos que, de alguma forma, contrariam seus interes-
ses, defendem a população e denunciam as injustiças. É
curioso observar que, nisto, as projeções políticas das eli-
tes, que vão da direita até 1 uma pseuda-esquerda radical,.
que chega a se proclamar marxista, demonstram suas

semelhanças até mesmo no uso de conceitos e linguagem
sofisticada. São os arautos do "moderno", mas querem
que tudo permaneça como está. Este é o grande arco do
elitismo, que surge em toda a sua extensão, quando se trata
de defender o status quo, os privilégios e, mesmo, suas con-
vicções de que o povo brasileiro é algo inferior, uma massa
de homens e mulheres incapazes de buscar seu próprio des-
tino.

É assim que procedem diante do trabalhismo, o ver-
dadeiro movimento social brasileiro. Um movimento que
não nasceu da importação de teorias - ainda que genero-
sas - nascidas no exterior, mas que brotou, vigoroso, da
própria realidade brasileira. Autóctone, a princi'pio sem
maiores definições teóricas ou ideológicas, o trabalhismo
foi partejado pelos fatos, pelo inconformismo diante cia
miséria, das opressões, das injustiças diante do modelo eco-
nómico colonial a que está submetido nosso povo trabalha-
dor. Contra ele, assencialmente, foi urdido o regime que
se implantou em 64.	 -

Agora, no momento em que ressurge este movimento,

A vocés, crianças do Brasil,
quero antes de tudo parabenizá-
Ias pelo seu dia. Agora começan-
ias pelo seu dia. Agora comemo-
rado no dia 11 de outufo. Para-
bens, felicidades e multa saúde, é
o que lhes desejo.

O grande Mestre disse:
"DEIXAI QUE ASCRIANÇAS,

VENHAM JUNTO AMIM, PÕR-
QUE DELAS SERÁ O REINO
oo CÉU".

Mas nos dias que vivemos
temos visto constantemente se re-
petir fatos tristes de pais ve,on-
sáveis, de sequestradores usarem
crianças como refém em troca de
uma exigància financeira e outras
barbaridades. Meu Deus - A que
ponto chegamos.

Será que as crianças têm
tudo ou pelo menos o essencial?
Porque não é somente os brinque-
dos eletrônicos, parqueS, piscinas
e motos que uma criança precisa.
Não. A criança precisa de amor,
carinho e dedicação. É preciso
ouvir o que ela tem a dizer. Se
depender de mim, quero ajudar
e pedir a todos apoio, para que
possamos dar o que uma crian-
ça merece Para que tenham to
dos os dias melhor educação,
muita saúde e alegrias.

Deus abençoe as CrialiÇas
do Brasil

Principais cargos que ocupei na Câmara Municipal

Principais cargos que ocupei 	 VEREADOR
na Cárnara Municipal:	 ALBERTO KOELBL
Eleito vereador em 1976 corri 886
votos.
Eleito vereador em 1982 com 1396
votos.
Eleito 29 secretário de 1976 a 1978.
Eleito líder da bancada da arena de
1976 a 1982.
Eleito 19 secretário de 1978 a1980.
Eleito 19 secretário de 1986 a 1988.
Eleito li'der do PDS de 1982 a 1987.
Eleito presidente do PDS de 1984 a
1987.
Eleito presidente das comissões de
Justipa. Redação, Finanças e Orça-
mento.
Membro das comissões de turismo,
obras e urbanismo, justiça e redação.

Principais Reivindicações para o próximo mandato

- Construção de várias •scolas de aprendizaljern para os rflfleflOTCS

abandonados.
29 - construção de Funerária Publica
39 - Construção de ciclovia Porto Meiro.Centro e São Francisco-Centro
40 - Construção de moradias para baixa renda.
59 - Segurança e saúde para os bairros.
69 - Urbanização de nossa cidade.
79 - Implantação do Mercado Municipal
8 . 0 - Criação do crirurao verde paia produçan de Ii idaS,	 :u-ncs

verduras
99 - Casa do colono paraos braiqu aios.

1

"
amadurecido e adulto, afirmando-se como o caminho bra-
sileiro para o socialismo democrático, absorvendo, nessa
jornada, outras correntes lúcidas do pensamento social nes-
te País, as elites voltam carga. Chamam a esse movi-
mento, a seus líderes e diriaentes. de "000ulistas". A di-
reita e a pseuda-esquerda buscam lançar uma verdadeira
cortina de fumaça para ocultar, aos olhos da opinião pú-
blica, o caminho da esperança, das transformações e do
que é realmente novo no Brasil.

Mas, afinal, o que é populismo? O que é senão uma
prática que visa a induzir os individuos - e a população,
como um todo - a aceitarem e até apoiarem atitudes e
políticas que, aparentemente, os beneficiam, mas que, de
fato, lesam profundamente seus verdadeiros interesses?
Uma manipulação que, geralmente, se desencadeia com o
uso da máquina do Estado ou do dinheiro público, com o
emprego desabusado dos meios de comunicação - ainda
mais quando se dispõe de um monopólio nesse setor -
para converter mentiras em verdades e transformar aque-
les que insistem em denunciar a farsa como "inimigos" do
povo e da Nação.

Na história de nosso País, nas últimas décadas, não
há exemplo mais claro de populismo que o chamado Plano
Cruzado. As elites dominantes, no poder e no governo,
proclamaram-se paladinas do povo, a quem sempre
subjugaram. Opressores transmutavam-se em campeões
dos oprimidos. Falsos progressistas e "esquerdistas", eter-
nos fascinados pelas ante-salas dos palácios, chegavam a
proclamar que Sarney tinha liderado a maior revolução
social de todos os tempos no Brasil. Empresários e tecno-
cratas, estes sim messiânicos. prometiam a prosperidade
para todos, enquanto levavam apenas alguns ao paraíso
de lucros fabulosos, ao preço da destruição das nossas
reservas internacionais.

Todos os que agiam assim, estejam hoje dentro ou
fora do governo, andam ar, pelos jornais, como grão-
senhores ainda a pretender ditar receitas para o País. E a
nós, trabalhistas, que não acu'..p!iciamos aquela farsa, que-
rem nos depreciar como "populistas". Enquanto mostrá-
vamos (quando nos deixavam falar) que o rei estava nu,
eres desfilavam, cheios de empáfia, no séquito dos corte-
sãos,ou batiam palmas para o cortejo da h'ipocrisia e da
omissão.

Diferentemente do que pensam as elites, o povo
brasileiro não é multidão de tolos. A tudo observa e jul-
ga, na sua consciência simples, mas lúcida e honrada. Os
populistas de verdade, os que tentaram e tentam conduzir
a população em círculos, para mante-la sempre cativa de
seus interesses mesquinhos, vão receber do povo brasilei-
ro o desprezo e a rejeição que merecem aqueles que traí-
ram a sua confiança.

Os trabalhistas, ao contrário, pela sua coerência, pela
sua coragem de jamais trair o povo - mesmo quando
isso signifique uma derrota eleitoral -, irão se afirman-
do, dia a dia, aos olhos da opinião pública, como a força
politica e popular capaz de abrir os caminhos do futuro.

Em suma, vão ficando claras as intenções daqueles
que, deliberadamente, tentam confundir com populismo
aquilo que é realmente popular, como o trabalhismo e o
PDT. Se não, quem pe popular no Brasil?

LEONEL BRIZOLA

OS POPULISTAS NESTE PAÍS?

Para Vereador
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COLIGAÇÃO POPULAR PFL, PDS, PTB, PL
O POVO NÃO É BOBO

E NÃO VA VOTAR NO PMDB DE NOVO
na" como tavorIt) rias próximas
eleições no município. Ao traçar a
quebra da hegemonia do PMDB no
Paraná, a "Folha de Londrina' iiI?
­O-quadro para o PMDB é ainda mio
sombrio em Outros dois municpios
de menor porte demográfico, ruam
de grande importancia politic 	 es
tratégica e econômica: Foz do
Iguaçu e Paranaquá, situados nos dois
extremos do Estado. Em Foz do
Iguaçu, o ex-deputado estadual Tér
cio Albuquerque, candidato pelo PFL
está muitos pontos à frente de seu
principal oponente, o peemedebista
Alvaro Neumann, que corre o risco
de acabar a eleição em tercer., u-
gar".

"Máquina eleitoral dos últimos
15 anos no Brasil, O PMDB de Ulysses
Guimarães está ameaçado de sofrer
sua primeira derrota nestas eleições
na região Sul do pais. Ë como se ai-

iém tivesse jogado areia nas errcire-
nagens e elas continuassem a rodar, ma
lentamente obrigadas a dispensar
energia tora do comum. Ë visível que
o PMDB não tem mais nos três esta-
dos do Sul, sequer a metade da torça
eleitoral de três ou quatro anos
atrás". Estas são as palavras usadas
pelo jornal "O Estado de São Paulo",
naabertura de matéria publicada no
Ciltimo domingo, sob o titulo de
"ELEIÇAO NO SUL AMEAÇA A
MÁQUINA DO PMDB".

Além da descrença total que o
PMDB vem merecendo, logo após as
eleições com a queda do Plano Cruza'
do. a matéria publicada se fundamen
ta em uma pesquisa e análise dos 28
maiores colégios eleitorais da região
Sul, onde pude se delinear um quadro
de total decadência do PMDB, que
está sendo derrotado em antigos re
dutos. "Nos 28 maiores colegios
eleitorais da região Sul (total ki
12.160.503 eleitores), o PMDB ocu-
pa nada menos que 21 prefeituras.
Se mantida até o dia 15 a tendencia
do eleitorado, o partido só vai cortse
guir manter Oito (8) de todas as 28
prefeituras: Porto Alegre, Curitiba,
Pelotas, Joinville, Canoas, Marinqa,
Novo Hamburgo e Guarapuava Cai
• PMDB, sobem o PFL, PDS. PDT e
• PTB. Coligado ou não,o PFL apa-
rece com possibilidade de vitória em
12 dos 28 maiores colégios eleitorais
da Região", analisa "O Estado de
São Paulo".
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Tércio: familiarizado com o mi-
crofone

Porém, o pauta da quebra da
heqemonia do PMDB não fica s para
os jornais de São Paulo. A "Folha de
:,.ondrina" de domingo último, em
matéria assinada pelo jornalista Vrin-
derlei Rabelo, dá uma visão geral de
como está ameaçada a hegemonia
do PMDB no Paraná,

TËRCIO DISPARA NA FRENTE
O ex-deputado Tércio Albu

querque, candidato á Prefeitura de
Foz, dispara Na frente. Ë indicado
tanto no jornal "O Estado de São
Paulo corno na "Folha de Londri.

PMDB PMDB
PMDB PMDB
PFL	 PFL
PMDB PDT
PMDB PMDB
PMDB PMDB
PDS	 PDTOuPFL.PDS
FMDS PMDB
PM 1)B rrn ou Pr)C
PDT : PMDB uP}-'L PD !F
PDS	 IDT
PDS	 I'trRo»FDT
PFL	 F'DSoUFFL
PMDB PTB PI- PDC
1'1DB	 I'D'I
PMDB PDS
F11DB	 I'FLou P '!DBou PDT
PDT	 I'DTou UM 2.5 PFL

DE BRAÇOS ABERTOS
O candidato a prefeiio jii'Ii

Coligação Popular, Tércio Albuijuer'
que, tem sido recebido de braços
abertos em todos os bairros de Foz
do Iguaçu. Confirmando todas as
pesquisas realizadas, feitas não ape-
nas por institutos mas, também

por vários vei'culos de comunicação
(Revista Oeste, Paraná Oeste TV
Tarobá, etc), Tércio tem aimentado,
a cada dia, o número de eleitores la'
voráveiSá sua candidatura.

O aumento diário de adesões
tem Sido creditado a vários fatores
entre eles a sua posição de defensor
incondicional dos interesses de Foz
do Iguaçu, primeiro como vereador
depois como prefeito e deputado es-
tadual Tércim, acompanhou de perto
o crescimento do município sendo o
responsável pela liberação de muitos
recursos aplicados em obras de infra
estrutura.

Um exemplo de seu trabrilho
foi ter consecluimlo, em Brasília em
1984, a renegociação da divida do
m u nicíp io, numa época e n que os
cofres da Prefeitura estavam esgr.,ma
dos. Foz foi o único munici'pio do
Brasil a conseguir esta renegociaçao.
graças à atuação do então deputado
Tércio Albuquerque.

Há um armo, ele iniciou seu
programa radiofônico "O Povo rio
Rádio', transmitido pela Rádio Cui
sura. O programa abriu espaço para
população falam de seus problenias,
buscando a conciliação e entendi
mento, Tércio permitiu a todas m%
classes sociais e poli'ticas o acesso ao
microfone, para que os problprrmjs
fossem discutidos e propostas fossemni
apresentadas. Esta sua postura Vivi'
como único objetivo proporcionar
o desenvolvimento de Foz do Iguaçu,
assim como aludam aos mais carentes

MELHOR PROGRAMA NA TV
Para avaliar o seu programa rir

Viuivisáo durante o horrrjo cedido
iio Tu mbunal Regional Eleitoral,

Coligação Popular tem efetuado uru',"
Sm'riC cio pesquisas junto à populaç.ii.
A maioria das pessoas entrevisnioOs
demonstraram a preferência pelo pr
grama da Coligação Popular, aponr.iru
doo como o melhor

Produzido por uma equipe di-
profissionais altamente competent's
io programa do Tércio difere de tudo
ri que se mostra e diz dentro do esp:i
o qo TRE	 r li' conseclue ai ;,iu 5

OS 2N MAIORES COLÉGIOS ELEITORAIS DA REGIÃO SUl.

N'	 Pai tido a tua1
Cidade	 Estado E1elresf do prefeito. Deve vencer em 88

Blumenau	 SC	 114.319	 PMDB PFL PDS PL

Canoas	 RS	 148.194	 FMDB PMDB
Casca'.'eI	 PR	 102423	 PMDB PFL
CaxtasdOSal 	 RS	 161,365	 PMDB PFL PSDB, PL/PTB
C!bapeoó	 SC 54.997	 PMDB PDSPFL
Crictõma	 SC	 81.379	 PMDB PDS. PFL
Curitiba	 PR 731.947	 PMDB PMDB
flodaru'mpolis	 SC	 146.017	 PMDB PDS, PFLI PDC; PTB

rP	 " n,, 111 	 PMr'Tt	 PP 'i

• O ESTADO DE SÃO PAULO O OZ.10.88

Cantores populares completam a festa nos comis

1

Previsão de1entada para o PMDB
atenção do telespectador pela aja
qualidade e, principalmente, por
abordar assuntos de grande interesse
para a comunidade. A cada dia, a
Coligação Popular está mostrando a
triste realidade de Foz do Iguaçu,
mas, por Outro lado, aponta oscami
rmhos para solucionar os problemas.

INDÍCIOS DE CORRUPÇÃO
"Entende este vereador'rel'a-

tor (Perci Lima - PMDB de Foz do
i guaçu) , bem como os (iofTtiS mem-
bros desta Comissão Especial, atra-
vés do estudo deste processo, que
realmente há fortes indícios de
malversação de dinheiro público e
indi'cios de corrupção por parte da
administração pública de nosso Mii'
nici'pio, e para que não seja cometida
nenhuma injustiça. opinamos que
este processo seja encaminhado á Jus
Inça Pública de nossa Comarca, para

pSStST

HOS

MERESS

(e)(tenstvø a depeflh1t0

porisabulidades cabmveis ao caso".
Este é o parecer final cia Co-

missão Especial da Cãmara Municipal
de Vereadores de Foz do Iquaçu cria-
da com a finalidade de ,'r mar irregu-
laridades na administra',­ do prefei-
to Dobrandino Gustav., iL,u Silva e na
Companhia de Desenvolvimento de
Foz do Iguaçu (Codeli), gestão cio
presidente Álvaro Neumann, atual
candidato a prefeito de Foz do
Iguaçu pelo PMDB.

No parecer de 4 laudas que já
foi encaminhado a Comarca de Foz
do iguaçu, os vereadores que com-
põem a Comissão frisam por
que "é gritante o caso da concorren-
cia pública para a construção da nova
rodoviária municipal no que concerne
ao envolvimento do niunici'pio
através de seu administrador, da
Codefi e das construtoras Redran e

ATENDIMENTO 24 HS

POR DIA- CONSULTAS

MEDICAS

ESPECIALIZADAS -

MEDICINA DO

TRABALHO-

CIRURGIAS - PARTOS'

INTERNAMENTOS -

EXAMES

LABORATORIAIS

Solicik' a jmrm.'sL'nça de nii'i
1 .,rflros ti rirli Idiriu, iL' assist,'ncia oh in'dida para voc' e aja família

lmmf'iirnia'õc" pelo fone: 74-3433

ti na

Pita IRAniana

Hidroi rtassúgem - Sauna seca Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Execuéve Bar -
Coflee St'iopp - Scort Girl e amplo estacionarrntO privado
(de 2a a sábado)

Parque reSnc,al Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - FOZ do fgtçti

Ln

t€mado

TIJOLCS 2, 4, 6 E 21 FUROS, MACIÇOS,

REFRATÁRIOS, EL. VAZADOS. TELHAS

ROMANA, DUPLANA, COLONIAL, GERMÂNICA.

LAJOTA COLONIAL

Avenida Costa e Silva, 1207 . Fone (0455) 73-1214

Foz do lgiacu
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Para Vereador
ENIO EIOT

TRABALHO E DEDICAÇÃO EM PROL
DO TURISMO DE FC DO IGUAÇU

' mais de 15 anos. ENIO vem contribuindo para o desn-
(IP Foz do I quaçu, principalmente na rej do TURISMO.

continuidade a este trabalho na cânr., Municiral.

JOÃO ADELINO DE SOUZA

O BAIXINHO TERRIVEL
DA IMPRENSA 1GUAÇUENSE

O nome de João Adelino de Souza, está
intimamente li gado  história da imprensa na re-
gião Oeste do Paraná. Foi um dos criadores do

jornal O Paraná, do Hoje, do Nosso Tempo e
edita atualmente o Extra.

Ade é daqueles homens de imprensa que
ainda acredita na reportagem como coluna verte-

bral do jornalismo e em todos os jornais que
atuou, ele deixou sua marca característica, que
são matérias de denúncias, manchetes chamati-

va e em letras grandes. Ele é de uma geração que
rompeu com o esquema tradicional da imprensa
interiorana, apegada a opinião dos seus proprie-

tários e a bajulação aos detentores do poder.
Nesta entrevista, Adelino conta um pouco

de sua carreira e das lutas para manter a impren-
sa independente.

—Quando você começou sua carreira na im-
prensa?

- Foi em 1972, como fotoliteiro do jornal
Fronteira do Iguaçu, em Cascavel.

- Como foi esta experiência?
- Boa e cheia de dificuldades como todo

começo. Saí do Fronteira em 1975, onde já
fazia reportagens e era fotógrafo.

- E dar, você foi trabalhar onde?
- Juntamente com Leopoldo Sefrin e meu

irmão Pedrinho - já falecido, sai' para fundar o
jorriiI O Paraná.

- O que você fazia no O Paraná?
Além de outras coisas, exerci a subgerên-

ce. E i uma experiência importante, pois O Pa-
raná revolucionou a imprensa regional, devido
seu excelente parque gráfico e por ter uma linha
editorial independente. Pelo menos no inicio.

- Mas como vocês conseguiram montar um
jornal diário e com a qualidade de O Paraná?

- Sefrin havia vendido a parte dele no
Fronteira do Iguaçu e então juntamente com
os irmãos Tavares, se associou com Jacy Sca,
n aga tta

- Até quando você ficou no O Paraná?
- Esta experiência durou até 1978. Quan-

do o jornal passou a defender certos interesses,
nosso grupo saiu e fundou o semanário Hoje,
também em Cascavel.

- Parece que ara carreira de vocês tomou
outro rumo. O Hoje estava mais identificado
com uma linha democrática, no que se refere
aos espaços ocupados pelas diversas correntes
políticas, e também a uma; ferrenha oposição ao
Jacy Scanagatta.

- Não resta dúvida, que o Hoje foi o re-
presentante da imprensa alternativa no Oeste.
Não entrou nos esquemas oficiais e investiu na
reportagem.

- Quanto tempo você ficou no Hoje?
- Uns dois anos. Durai te este tempo, eu

e o Eduardo Lima, fundamos o Hoje Rondon,
uma experiência muito boa. Naquela época de
repressão violenta, fazer um jornal combativo,
ainda mais em Rondon, era barra. Mas devido
nossas reportagens caiu urna diretoria de coope-
rativa, por exemplo.

- Como foi isso?
- Fizemos várias reportagens denunciando

as negociatas que eram feitas pela direção da
cooperativa. Isso abriu a cabeça dos colonos,
que começaram a questionar os diretores, até
que numa assembléia houve a destituição.

- Mas parece que você, ainda em Rondon,
certa ocasião,quase foi assassinado.

- E..., eu publiquei urna notícia policial,
extraida do livro de ocorrências da delegacia.
Então o cara, que era acusado de ladrão, partiu
para cima de mim e encostou um baita berro na

minha cabeça. Enquanto eu explicava para ele
que eu só dei a notícia, o cano do revólver ficou
encostado em minha nuca. Custou, mas conven-
ci o homem a resolver o problema na delegacia.
Lá ele descobriu que tinha o mesmo nome do
ladrão.

- Quanto tempo durou o Hoje Rondon?
- Quase uma ano. O jornal era deficitário.

Vendia muito, mas tinha poucos anunciantes. O
prefeito nomeado era um dos maiores adversá-
rios do jornal.

- Com o fim do Hoje Rondon é que você
veio para Foz?

- Exatamente. Viemos para Foz do Iguaçu
e criamos o Hoje Foz. Foi durante um bom
tempo o único jornal da cidade. Faturava bem
e tinha uma alta circulação.

- Qual era a equipe do Hoje Foz?
- Eu e os irmãos Tavares. Em pouco tem-

po instalamos maquinário e construimos a sede
que fica alT na Vila Yolanda, onde hoje está a
Gráfica Eldorado.

- A cidade recebeu bem o jornal?
- Muito bem, pois o jornal não tinha rabo

preso e publicava tudo que chegava na redação.
- Vocês sofreram algumas perseguições?
- Além das queixas crimes por calúnia e di-

famação que todo jornalista é vítima, tivemos
certa ocasião toda uma edição apreendida.

- Como foi isso?
- O Juiz titular da Vara Criminal, João

Kopytovski não via com bons olhos o atuação
independente do jornal e assim que teve opor-
tunidade usou o peso da Justiça contra a gente.
Publicamos na capa uma foto de mulher semi-
despida e ele fez a apreensão alegando que o
jornal era distribu ido por menores, etc.

- Em todos estes anos de militáncia na
imprensa qual o fato mais gratificante para você?

- Foi a criação do Nosso Tempo. Em
1980, com a entrada de novos sócios no Hoje
Foz, houve uma mudança da linha editorial.
O jornal perdeu parte de sua independência.
Aluizio e Juvêncio haviam sido demitidos. Eu
vendi minha parte na sociedade e parti, junto
com os dois, para criar o Nosso Tempo, dentro
de uma proposta de imprensa engajada na luta
pela democratização e mudanças sociais.

- Mas o Nosso Tempo não é o mesmo.
Hoje o jornal está acomodado e perdeu parte de
sua combatividade.
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—Eu me desliguei de Nosso Tempo em
1986, mas não critico esta mudança de postura.
Durante mais de seis anos fizemos um tipo de
imprensa kamikase, combatendo os governos
federal, estadual e municipal, além de todos os
outros poderes constituídos. Aparecia coisa
errada, Nosso Tempo caía em cima. Os resulta-
dos foram muitos processos, desde a justiça co-
mum até a Lei de Segurança Nacional. Tudo
isso com gravíssimas consequências de ordem
econômica.

- Quer dizer que a mudança foi por neces-
sidade financeira?

- Eu acho que a mudança veio com o fim
da ditadura militar, com a abertura e eleições.
Afinal, as bandeiras democráticas empunhadas
pelo jornal haviam sido, em parte, implantadas
no pais. Por outro lado,houve uma conscientiza-
ção de que o exerci'cio da liberdade passa pela
autonomia financeira, o que é possível através da
consolidação da empresa _jornalística.

"O FATO MAIS GRATIFICANTE DE
MINHA CARREIRA NA IMPRENSA FOI A

CRIAÇÃO DO NOSSO TEMPO-

- A você partiu para a criação do Extra.
- Quando me desliguei de Nosso Tempo,

fui coordenar a campanha da Arialba para depu-
tada estadual. Foi então que surgiu o Extra
como jornal de campanha nas eleições de 1986.
O negócio foi bem e prosseguimos com o jornal
depois da campanha.

- Como foi o rompimento com Dorandi-
no?

- Até a posse de Dobrandino e inclusive al-
guns meses depois, eu estava ao lado do atual

prefeito. Hai'amos todos trabalhado duro para
sua eleição. Com a vitória do PMDB, eu inclusi-
ve fui trabalhar na Prefeitura, na área de comu-
nicação social.

- Pois é..., você foi um dos coordenadores,
um dos responsáveis pela vitória do Dobrandino
e alguns meses depois rompeu com ele. Por quê?

- O homem, depois que chegou no podei;
mudou completamente. Deixou de lado os com-
promissos assumidos com o povo. Passou a fazer
acertos com os mesmos grupos que sempre tive-
ram influência junto ao poder público munici-
pal, traindo os princrpios pelos quais havíamos
lutado. Não deu outra, rompi com o Prefeito e
parti para a oposição.

- Mas o que se passa com a imprensa da ci-
dade? Você acha que existe um pacto de silên-
cio, pois ninguém faz oposição? Todos se calam
diante de notícias que correm pelas ruas de boca
em boca?

"ROMPI COM DOBRANDINO PORQUE ELE
TRAIU OS COMPROMISSOS QUE

HAVÍAMOS ASSUMIDO COM O POVO -
- O que existe é a necessidade de sobrevi-

vência, apesar de que alguns são coniventes,
assim como o foram durante o reinado dos co-
ronéis. Além disso, existem os interesses dos pro-
prietários de jornais, muitas vezes envolvidos em
outras empresas e que dependem das benesses do
poder.

- Quer dizer que a liberdade de imprensa é
uma fábula?

- Funciona em parte. Hoje já não existe a
repressão dos militares, mas a censura econômi-
ca funciona e ela é muito mais nociva. Sufoca o
veículo aterrorizando os anunciantes ou cor-
roendo a resistência e corrompendo as consciên-
cias. Todos querem comprar a imprensa,e quan-
do negociam algum espaço saem espalhando por
toda a cidade que "acertaram" com tal jornal,
revista ou canal de televisão.

- Além disso, existe todo um sufoco que
são os altos preços da matéria-prima.

- O papel jornal teve um aumento de 800
por cento nos últimos nove meses. Uma edição
custa hoje acima de 500 mil cruzados. O alto
custo da composição, fotolito, chapa e papel es-
tá inviabilizando a liberdade de imprensa.

- Mas voltando ao Dobrandino, você não
acha que a cidade mudou e muitas obras foram
feitas?

- Não resta dúvida de que a cidade mudou.
Não é a mesma deixada pelo coronel Cunha
Vianna, mas Dobrandino poderia ter feito muito
mais. Foram despejados rios de dinheiro em Foz
do Iguaçu, e, se a administração municipal fosse
séria, teria sido feito três vezes mais pavimenta-
ção, mais obras sociais e a rodoviária já poderia
estar pronta. Ocorre que cada obra concluída
pela administração Dobrandino engordou ainda

mais as empreiteiras e os oportunistas encastela-
dos na Prefeitura.

- Tem remédio tudo isso?
- Tem e passa pela organização popular e

uma Câmara de Vereadores atuante e incorrup-
tível.

"A UMANFI E AS ASSOCIAÇÕES DE
MORADORES DESEMPENHARAM UM

PAPEL MUITO IMPORTANTE EM TODO -
ESTE PROCESSO DE MUDANÇAS EM

FOZ DO IGUAÇU"

- Por falar em orqanização popular, você
teve uma experiência excitante à frente da União
Municipal das Associações de Moradores de Foz
do Iguaçu - Umanfi.

Eu sou presidente licenciado dessa enti-
dade, que engloba mais de 50 associações exis-
tentes no município. Quem deveria assumir o
meu lugar, quando eu me afastei, era o Juvenil
Marta. O João Lerias usurpou a presidência a
mando o prefeito. Mas resta dizer que a Uman-
fi e as associações desempenharam um papel
muito importante em todo este processo de mu-
danças em Foz do Iguaçu. Deve-se em parte a
elas as conquistas obtidas pelos bairros.

-- Quer dizer que o povo organizado reivin-
dicou o conseguiu melhorias.

- Foi a organização popular. i ;xisténcia
das associações que viabilizaram muitas mudan-
ças ocorridas na periferia. As diretorias reivindi-
caram, outras usaram o peso eleitoral, outras ne-
gociaram com o poder e até bajularam. Mas se
não existissem as associações e até suas diretorias
pelegas, a situação hoje seria bem pior. O que
elas não conseguiram foi evitar a roubalheira e
obter grandes conquistas. Em parte por falta de
clareza, de conhecimento dos mecanismos de
funcionamento da administração e até pela novi
dade que é para nós a organização comunitá
ria.

- Agora você é candidato a vereador e logi-
camente espera continuar na Câmara a lutar pe-
los mesmos princípios que nortearam sua vida
até aqui?

- Sou um candidato a vereador que somen-
te agora está iniciando a campanha. Até uma se
mana atrás eu estava envolvido com muita coisa,
mas de uns dias para cá tenho sai'do e pedido o
voto dos amigos e de todos aqueles que confiam
em meu trabalho. Ë preciso eleger o maior nú-
mero possível de vereadores conscientes e com-
bativos. A arrecadação do município vai ser
monstruosa. O próximo prefeito vai manejar
muitos recursos, e a Câmara Municipal vai ter
que estar constituida por vereadores que f isca
lizem e reivindiquem. Se não houver um con-
trole rígido sobre a administração municipal,
teremos no Paço Municipal um poder autoritá-
rio e manejando rios de dinheiro. Poderá ser o
ini'cio de um novo reinado municipal.

LUCAS 15655
FOZ NÃO PODE PARAR

N g 15.637
Saúde e bem estar para Foz do Iguaçu

vereador cw0 lutará pe-
los direitos dos funcionários pu-
bllcos, pela segurança e oela
agricultura do municpio'



Além da prefeita Lenir Spada, várias outras lideranças políticas prestigi&am o primeiro comfdo de
Montemezzo e Nandi
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SAUNA AQUARIUS
Horá-io exclusivo para senhoras

Terças e sextas, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensastas Fone 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu

VALMíRIO FAVASSA
PARA VEREADOR

25.699

P F L
RENOVAÇÃO
COM

SERIEDADE
"Por questões fundadas no Direito, as empresas de tran sporte co-

letivo necessitam ter uma tarifa que permita o lucro da empresa e a
obrigatória renovação e modernização da frota. Dai a permitir-se
conchavos que elevam as tarifas em prejuízo do povo, gerando o
enriquecimento ilcito dos proprietarios de empresa, vai uma distância
muito grande, que pretendemos reduzir a zero."

solicitou aos muni'cipes que analisem
as obras que o município recebeu em
sua administração e os meios e esfor-
ços feitos para essas conquistas. Ela
citou especialmente as obras edifica-
das no próprio Jardim Santa Mõnica,
tais como quadra de esporte, escolas,
posto de saude, ampliação da rede
de distribuição de energia elétrica,
implantação do Sistema de distribui-
ção de água, telefonia e Centro Social
Urbano Disse ainda a prefeita que a
indi cação de Carlos e Pedro re presen-
ta "a firmeza e a determinação de
nossa gente em continuar lutando por
dias melhores'.

Armando Polita

apresentações foi contratado o con- na última serriarid nas dependências
junto musical Apocalipse, que tam- da Escola Henrique Gheliere promo-
tm ensaiara os cantores previamen- vido pela Secretaria Municipal de
te.	 Educoçan. Cultura e Esporte e minis-

trado Pelos professores da equipe de
CURSO DE ESTUDOS SOCIAIS	 Ensino da Associesse de Cascavel.

Cerca de Oitenta professores Para o professor José Mauro -
da rede municipal de ensino de São de Marcos, da Assoesto, hoje se busca
M ;guel cio liivaçii participaram do um novo esp

aço dentro da área de Es-
Curso di Estilris Soci,is realizado tudos Sociais com o objetivo de for.

mar urna escoiS mais democrática re-
novadora e dinâmica.

Disse Marcos que foi com gra -

ta surpresa que encontrou os profes-
sores de Sáo Miguel do Iguaçu no ca-
minho cerro, ou seja, aproveitando a
riquissirna bagaqem que a Criança traz
consigo antes de entrar para a escola
e em cima desta bagagem dar corni
nuidade ao trabalho escolar.

Para a secretária municipal de
Educação, Tereza Turri , o curso teve
um ótimo aproveitamento e o objeti-
vo foi Plenamente alcançado. Em
breve • serão jeitos novos cursos,
Porque os mesmos são de fundamen-
tal importância para um melhor de-
sempenho do professor nas salas de

OD

ca

Em recente viagem a Curitiba,
onde esteve batalhando por recur -
sos e apoio aos seus projetos, o pre-
feito Armando Polita recebeu a con-
firmação de que o governador Alvaro
Dias estará em São Miguel do Iguaçu,
no próximo dia 14. inaugurando
obras e dando apoio aos candidatos
do PMDB na campanha eleitoral em
curso. Para a visita do governador,
que o prefeito promete transformar
numa grande festa, estão sendo pre-
paradas atrações arti'sticas, culturais e
esportivas, que significarão o ini c io
do funcionamento do Ginásio de Es-
portes, O Ginásio de Esportes, aliás.
(t uma das maiores e mais importantes
obras realizadas pelo prefeito Arman-
do Polita e ela será inaugurada justa-
mente naquela data pelo governador,
que também vai inaugurar uni novo
con junto habi racional construido l)e
Ia Cohapar através do Projeto Muti-
rão, centros comunitarios em três lo
cal idades do município e escolas em
outras duas,

FESTIVAL LI 'TE AO—MUSICAL
De 13 a 15 deste mês, aconte-

ce eco São Miguel do Iquaçu o Festi-
vai Liero-Musical (Felimu)

uma das mais im.
por tantas promoções de musica po-
pular

'
sertaneja e de literatura da re-

iiião. A promoção é da Secretaria
Municipal cia Educação, Cultura e
Esporte, coordenada ciela professora
Mansa Cerutti Andrade, Ela adian-
ta que os melhores artistas do Festi-
val receberão ótima pra mioção e que,
p(-10 nit,el das inscrições, o evento te
rá um êxito sem precedentes Par,,
an rolar o Festival e ai: om pan ha ' ar,

A Luta

Ser a'

Toda a

Favor

Dos

Bairros
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LEOPOLDINO
Trabalho e Dignidade
Na Reeleição

MONTEMEZZO E NANDI
REALIZAM COMÍCIO

	Após 60 dias de campanha	 presentes e na oportunidade Carlos

	

eleitoral, os candidatos a prefeito e	 Monjemezzo destacou a necessidade

	

vice pelo PMDB de Sarna Terezinha	 da participação ativa de todos os

	

de Itaipu, Carlos Monternezzo e Pe-	 segmentos da comunidade, para

	

dro Nandi, realizaram o seu primei, 	 indicar os rumos a serem seguidos
rO COmi'cio,	 pela administração pública. "O im.

	

O ato público aconteceu no 	 portante é escolhermos os candida-

	

ultimo domingo, no Jardim Santa 	 tos que tenham provado competéncia

	

Mõnka, em frente á quadra de espor .	e honestidade e então dar continuida.

	

tes Quinto Villa, com a presença de	 de ao progresso vertical e ao

	

autoridades locais e regionais, entre	 desenvolvimento que Santa Terezinha
elas	 a	 prefeita	 Lenir	 dos	 de Itaipu tanto necessita", completou

	

Reis Spada O comi'cio foi o ponto 	 o candidato a prefeito.

	

de partida, a arrancada dos Candida- 	 Lenir dos Reis Spada, em seu
tos peemedebistas	 discurso, justificou o seu apoio á

	

M i lhares de pessoas estiveram	 candidatura de Carlos Montemezzo e

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

PREPARA VISITA DO GOVERNADOR

RECUPERADORA DE VEÍCULOS FOZ
Chapeação
Pinturas	 Eletricidade

Mecânica em Geral	 Instalação de Acessór

Fibra de Vidro	 Peças e Acessórios

Rua Portugal. 226- Vila Portes - Fone: 73-4298
Foz do Iguaçu - Paraná
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DR. RUBENS - Mineiro do Rio Parnaiba, casado
com ANICE, professora do Colégio São José, pai
de VALERIA, ALEXANDRE e RUBENS JR. (Ca-
pacete). ADVOGADO -- formado pela Faculdade
de Direito de Curitiba, turma de 1975.
PROFESSOR DA FACISA	 - desde 1982;

- MINISTRO EVANGÉLICO - desde 1975, com
formação Teológica no Seminário Presbiteriano
em Campinas/São Paulo, integrante do quadro de
Pastores Presbiterianos do Presbitério de Curitiba,
com trabalho sem vinculo de Igreja e sem remune-
ração. CURSOS de História, Adesq, Ceag, Seriai e
vários cursos de Extensão Universitária, especial-
mente na área de Psicologia, Cli'nica Pastoral, Educa
ção e Humani'stica.

VIVÉNCIA COMUNITÁRIA - Junto ao CEPRESBEM desde sua fundação em 1980
até janeiro de 1988; Ex-Secretário do Conselho de Segurança (1 Diretoria); Presi-
dente do Rotary Foz Ponte 87/88; Presidente da Comissão Executiva da XIV Con-
ferência da Paz, realizada em Foz em abril de 1988; Ex-presidente e atual assessor da
Associação de Pais e Professoresdo Colégio São José. VIVENDO COM HUMILDA-
DE POR FOZ DO IGUAÇU NA ALEGRIA E NA TRISTEZA. DESEJA VER FOZ
DO IGUAÇU COMO UMA CIDADE JUSTA, ALEGRE E HUMANITÁRIA.

Dr. Rubens
PARA VEREADOR N925.677 - PFL
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EMERSON, O REPÓRTER
A propaganda poirtica

gratuita pela rádio e televi-
são pode ser um ensaio do
que seria se, o ano todo,
houvesse nesses meios de
comunicação um horário
diário para o
povo, através de suas orga-
nizações, dar seu recado, fa-
zer suas artes. Não estão
vendo as "jóias" televisivas
que se produzem na cam
panha eleitoral? Dia desses,
por exemplo, EmersonWag-
ner, candidato a prefeito pe-
lo PDT, não deixou por me-
nos: pegou o microfone e
foi ser repórter da TV Nai
pi. Entrevistou a pobreza
toda, deu a culpa ao gover-
no atual e, saindo do ar,
deixou no ar a impressão de
quem estava com vontade
de dizer: "Se eu for eleito,
vou resolver isso ar'. (JU)

JORNAL DO GATTI
Como é, esse jornal

diário do Hermrnio Gatti sai
ou não sai? Que parto difr-
cii! Mas quem teve essa
idéia de envolver o Gatti nu-
ma empreitada como essa
de colocar em circulação,
em Foz do Iguaçu, um
jornal diário -e "standard"
ainda por cima. Pago pra
ver esse negócio funcionar.
Já disse e repito: se fizessem
um projeto de plantio de ce-
noura no asfalto, a possibi-
lidade de êxito seria bem
maior que a do jornal diá-
rio. Bem, não vamos ser tão
pessimistas. Se o Gatti se
metera repórter, redator-
chefe, qualquer coisa assim,
a coisa vai, ou será que não?

(JU)

'O RINCÃO É QUE É
Estão vendo a que

patamar de presti'qio chegou
o Rincão São Francisco?
Pois é, ao menos quando se
trata de eleição, o Rincão é
que é o quente em Foz do
Iguaçu. Uma mina, uma
"Serra Pelada" de votos.
Por isso, num despresti'gio
total para o centro da cida-
de, os figurões da polI'tica só
fazem comício lá quando
vêm a Foz do lguacu
Alvaro Dias, é Leonel Brizo.
1a.. Enfim, comício de pe
so tem que ser no Rincão
São Francisco. Logo mais,
o Rincão São Francisco só
não vai tomar a Prefeitura
através de golpe de Estado
porque seus moradores vão
preferir respeitar a Consti-
tuição, caso contrário..(JU)

MAU GOSTO
Precisaria instituir um

premio para os piores traba-
lhos publicitários dos órgãos
públicos. Tem havido cada
forma de publicidade oficial
de arrepiar. No momento,
se existisse algo como um
"Prémio Mau Gosto de Pu-
blicidade", ele inevitavel
mente ficaria com quem
bolou aquela badalação hor-
rorosa das obras do prefeito
Tolentino, em Cascavel, ao
som da música "E dá-lhe
obras, e dá-lhe obras, oié,
olá, olá..." Como é que
alguém consegue fazer uma
coista tão ruim; hem? (JU)

- Se eu for eleito..., vou
encher os bolsos, Beizeba'

"ALVARO, ALVARO"
Na mesam linha do

"Dá-lhe obras" está a maio-
ria das músicas "originais"
utilizadas na campanha elei-
toral por partidos e candida-
tos. Essa do candidato a
prefeito Alvaro Neumann,
do' PMDB, encosta fácil na
"Dá-lhe obras" em matéria
de ruindade. Se originalida
de não funciona, façam co-
rno Tércio Albuquerque.
que em 1982 se elegeu
deputado estadual pelo PDS
fazendo ecoar pela cidade a
voz de uma dupla sertaneja
cantando o nome dele sob a
melodia do "Fuscão Preto".

(JU)

BENJOHSON

.9

OLÍMPICAS
1. O Ben Johson cor-

reu clopado e foi aquele fias-
co. Mas o fato é que, com
suas próprias forças e outras
mais que injetaram nele, o
negrão correu aquilo tudo -
talvez a maior velocidade já
conseguida por pernas
humanas, feito que, prova-

- Se eu for eleito..., vou
mamar pacas, Beição

velmente, só poderá ser ba-
tido por outro cara mais
dopado ainda. 2. Antes da
Olim p rada, todos deposita
vam a maior fé no basquete
masculino do Brasil e nin-
guém acreditava que o vôlei
masculinn chegasse a algum
lugar honroso. No fim, o
võle foi mais longe que o
basquete. 3. E a crda da
medalha de our	 o fute
boi? Que ód	 4. Por
causa da der- que os
soviéticos nos impuseram
no futebol pela manhã
(último dia da Olimpi'ada
de Seul), à note torci para
os EIJA na decisão do bas
quete masculino. Foi a úni.
ca competição em que torci
pelos EUA. (JLJ)

-	 -

ULYSSESXBRIZOLA
Ner-i eu nm ninguém

duvida de que Leonel Bri-
zola se elege presidente da
Repúbh.a no prximo ano.
Mas e o Ulysses Guimarães
Sei não, mas o vclhú tjls-
ses, se fcr candidato, como
certamente vai ser, pelo
PMDB mais uma sigla de
aiuguel, será um osso duro
de roer para Brizola. Esta!1
do bem de saúde, o velho
vai botar pra quebrar - e
ele tem. realmente, postura

1
 digna de um chefe de Esta

do, ao menos nos padrões
deste nosso Sabucjão É até
estranho que dentro do pró
prio PMDB ninguém acredi
te na possibilidade de êxito
da candidatura de Ulysses.
Dizem por ai que o candida-
to cio PMDB a presidente s
rã, mais provavelmente,
Orestes Quércia. Ótimo, en
tão. Se for ele. Brizola nem
precisa fa7er campanha.

(J U)
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A questão ambiental é segura-
mente uma das mais sérias que a

nossa sociedade tem que enfrentar.
Entre outros órgãos que tratam da
questão está o Instituto de Terras.

Cartografia e Florestas (ITCF), que
mantém em Foz do Iguaçu um es-

critório e desenvolve um amplo tra-
balho de fiscalização da flora e da
fauna, sua principal responsabili-

dade. Sobre esse traballhO, "Nosso
Tempo ouviu a chefe do escritó-
rio local do ITCF, Mercedes Nardi-
ni, engenheira agrônoma, e o fiscal
Carlos Antônio Pittom, que disse

ram o seguinte:

- Que atividades desenvolve o
ITCF em Foz do Iguaçu?

Mercedes - Nosso trebalho
consiste na fiscalização da flora e d
fauna. Fazemos também a fiscaliza
ção da Sudepe (SuperintendéflCi
do Desenvolvimento da Pesca).
Através de convênio, o ITCF fai
em Foz dolquaçu e região também
a fiscalização da pesca,a amadora e
a profissional. Compete ao ITCF
dar ou não autorização para desma-
te, fiscalizar as empresas de trans
porte de matéria-Prima de origem
vegetal e as empresas madeireiras.
Determina a área verde dos lotea-
mentos urbanos. Atua, em conjun-
to com o Ministério da Reforma
e do Desenvolvimento Agrário
(Mirad). particularmente n ques-
tão do assentamento de se.n terras.
Mantém convénio com a Associação
de Defesa Ambiental de Maringá
(Adeam) e com ltaipL. especialmen-
te para o trabalho de reflorestamen
to da mata ciliar. Além disso, o
ITCF desenvolve programas de edu
cação ambiental, com palestras nas
escolas, promovendo passeios ecoló-
gicos e seminários sobre o meio am-
biente.

- Que municípios estão sob a
jurisdição do Escritório do ITCF de
Foz do Iguaçu?

Carlos - Este Escritorio está
subordinado ao Escritório Regional
de Cascavel, que tem jurisdição so
bre 17 municípios. O de Foz do
Iguaçu tem jurisdição sobre os mu-
nicípios de Santa Terezinha de Itai
pu, São Miguel do Iguaçu. Media-
neira eMissal.

- Na questão da pesca, o
ITCF tem identificado problemas.
como o da pesca predatória, seja
entre amadores ou profissionais?

Carlos - Temos, sim. Existe
uma série de irregularidades ocor-
rendo. A irregularidade mais fre-
quente na pesca amadora é a falta
de licença do pescador. Outra irre
gularidade frequente, tanto entre
amadores como profissionais e a

I-- -

Carlos

pesca em área proibida. No rio
Paraná, alguns quilômetros abaixo
da barragem de ltaipu, ha uma gua-
rita além da qual a pesca é proibida
Não sei se os pescadores conseguem
liberação dos guardas; o certo é que
vão pescar mesmo onde é proibido.

- O Campeonato Internacio-
nal de Pesca ao Dourado não repre-
senta uma predação que precisa ser
suspensa, como pregam os ecolo-
gistas?

Carlos - Essa competição se
realiza há 17 anos e não creio que
ela represente uma ameaça, uma ati-
vidade predatória que deva ser prol
bida. E tanta gente, são tantos bar-
cos que invadem o rio que, no fim
do dia da competição, o número de
peças capturadas é insignificante.

- Qual é o período em que é
proibido pescar por ser época de
piracema?

Carlos - Até o ano assado era
definida como época da piracema o
período de 1 0 de novembro a 31 de
janeiro, mas os pescadores amado-
res podiam pescar assim mesmo,
enquanto os profissionais só não
podiam pescar de rede Neste ano,
a Lei 7653 definiu a época de pira

cema de 1 2 de outubro a 31 de ja-
neiro. Por força dessa Lei, agora,
nesses quatro meses , está proibida
toda e qualquer pesca e por qual-
quer meio. Por isso, inclusive, o
Campeonato de Pesca ao Dourado
Leve que ser antecipado em um mês.

- Há um limite de pesca per-
mitida?

Carlos - Cada pescador, numa
pescaria, só pode capturar 30 quilos
de peixe mais uma peça de qualquer
peso.

- Em que circunstâncias é da-
da autorização para desmate?

Mercedes - Derrubada de ma-
ta já não se autoriza mais em hipó-
tese alguma. Hoje 50 se autoriza
corte de capoeira e de plantas exóti-
cas, as que não são nativas da região,
como o eucalipto e o pinus. A li
cença para corte de capoeira só é
dada se a propriedade do solicitante
estiver com 20 por cento de área
preservada, como determina a lei.

- Quer dizer que se um pro-
prietário rural não preservou 20 por
cento da sua área é obrigado a reflo-
restur até satisfazer o índice legal?

Mercedes - Sim
- Se não se dá mais licença

para desmate de mata, por que o
Colégio Agrícola foi autorizado a
desmatar 6 hectares?

Carlos - O Colégio Agrícola,
que provocou polemica por ter
desamtado 6 hectares no ini'cio des-
te ano, entrou com pedido neste
Escritório. Nós o encaminhamos ao
Escritório Regional de Cascavel,
que designou um engenheiro flores
tal para fazer a vistoria da área. A li-
cença foi dada por três motivos: a
vegetação foi considerada capoeira.
pois as árvores de porte já haviam
sido saqueadas; o Colégio, mesmo
com esse desmatamento. ficou com
23 por cento de área preservada, e
ainda assumiu, em cartório, o com-
promisso de manter essa área into-
cada para sempre. Além disso, o
Colégio vai reflorestar um pedaço
de terra. Em terceiro lugar, o Co
léqio necessitava, de fato. da área

desmatada para produzir mais para
o sustento dos alunos que lá estu-
dam em regime de internato.

- O ITCF recebe muitos pe-
didos de autorização de desmata-
mento?

Carlos - Raramente. Os pedi-
dos mais comuns são de licença pa-
ra corte de eucaliptos, outros
tipos de árvores exóticas e capoei-
ras.

Mercedes E importante lem-
brar, que para cortar qualquer árvo-
re é necessária autorização do ITCF
que, ao autorizar, normalmente exi-
ge reposição. Mesmo para cortar
uma árvore no fundo do quintal é
necessária autorizaÇãO

Carlos - Além do mais, a li.
cença custa hoje 50 cruzados, um
preço simbólico. Se o proprietário
não tiver autorização , está sujeito a
uma multa que pode chegar, hoje, a
574 mil cruzados pelo simples corte
de uma árvore, seja na zona urbana
ou rural. As multas variam de um a
cem valores de referência. O valor
da multa aplicada depende muito
do bom senso do fiscal, que avalia a
gravidade do dano em cada caso.
As vezes, a multa é negociada. Se
o cidadão se dispuser a reflorestar
ou repor árvores cortadas com o
dinheiro da multa, pode se livrar de-
la ou pagar uma importância me-
nor. Isso porque ao ITCF não inte-
ressam multas e punições, mas ár-
vores em pé, por isso prefere, ao
invés de multar, exigir refloresta-
mento em caso de predação.

- A lei é a mesma para as
áreas urbana e rural? E, mais, co-
mo deve proceder quem precisar
cortar uma árvore?

Carlos - E o mesmo. O cida-
dão que quer cortar uma árvore
tem que ir ao Registro de Imóveis
fazer fotocópia do registro do imó-
vel atualizado para com isso pedir
autorização do ITCF.

- E quanto 'a caça, o que
acontece no Paraná?

Carlos - No Paraná inteiro, a
cacd está simplesmente proibida,

GEADAS, ESTIAGEM
E INCENDIOS ARRASARAM

UM POR CENTO DA
MATA DO PARANÁ

COMUNICADO
Afirma PRODECON ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA.,

associada a um grande fornecedor de material de construção, está apta
a construir sua obra em até

7 PAGAMENTOS
sem juros ou correção monetária.

Enquanto seu dinheiro rende, sua obra será erguida a preço fixo
P com material de qualidade.

Faça-nos urna visita e saia ganhando da inflação.
INCA IVEL, NAO?

h h, %bh, 
PRODECON
ENGENHARIA E
CONSULTORIA LTDA

Rua Jorge Sanways, 348

- 2. 1 Andar - Sala 07
Edificio Dona Francisca

FONE: 72-1489



ualquer época do ano e sob
iuer forma. Além disso, é bom
rar que, até o ano passado, a
era considerada uma contra.

ão . penal; agora é crime, e crime
ançável, que pode render de
a cinco anos de prisão. O

a de um só pássaro ou animal
;tr qualquer sujeita o cidadão
as penas.
- O ITCF atua também na fia-

ação da caça no Parque Nacio-
lo Iguaçu ou essa é tarefa ex-
va do IBDF e da Polícia Flores-

Carlos - A fiscalização do Par-
é responsabilidade do IBDF e
olícia Florestal, mas é evidente
se o ITCF pegar predadores do

ue, tem toda a autoridade para
:ar as medidas legais pertinen-

- A que exigências são subme.
as empresas madeireiras?
Carlos - O ITCF é responsável
fiscalização das empresas ma-

airas. Até para o transporte da
ria-prima de oriqem veqetal. ou

eira, tem que ter guia forneci-
pelo IBDF. Quem for pego
sportando madeira ou mesmo
ão sem essa guia pode ser muI-
, no mi'nimo, no valor da carga.
a empresa que trabalha com
leira tem que estar registrada
o ao IBDF. E todo ano, no mês
aneiro, o registro das empresas
que ser renovado. Mas a ma-

eira, com esse registro, não está
ensada da autorização do ITCF.
istro do IBDF é uma coisa, au-
zação de corte, outra, que com-
ao ITCF.
Mercedes - O cidadão ou a

iresa precisa ter registro do
)F, autorização de corte do
F e guia de transporte para que

iadeira possa ser utilizada.
- Que atribuição tem o ITCF

questão da reforma agrária e no
antamento de agricultores?

Mercedes - O ITCF é respon-
ei pelo assentamento de agricul-
es contemplados pela reforma
ária, mas nosso escritório não
o nenhum processo nesse sen-
o. Havendo algum assentamen-
de sem terras, o trabalho é feito
lo Escritório Regional de Cas-
,el. Ele acompanha a medição
divisão da área, ajuda os agricul-
res, no começo, com distribuição
alimentos, sementes e mudas, dá

;isténcia na saúde, faz emprésti-
os para a primeira safra. Até a
imeira safra, os assentados preci-
m receber praticamente tudo do
iverno, e essa aplicação é feita
ravés do ITCF. Foi o que acon-
ceu, por exemplo, na Fazenda Mi-

CAMPANHA CONTRA INCÊNDIOS

o Depois das geadas e da estiagem, a vegetação está extremamente seca e pro-
picia ao fogo e logicamente qualquer discuido poderá provocar grandes danos à
propriedade e aos seres humanos, à flora e a fauna. Danos esses irreparáveis por-
que no crepúsculo das nossas matas e animais silvestres jamais teremos condições
de refazer tão bem quanto a natureza o fez.

Em julhcvagosto de 1987, choveu 170mm 1 enquantO no mesmo periodo de
1988, cafram 39mni de chuvas, ou seja a média 0,5mm/dia.

Por isso o IBDF baixou a Portaria nP 231 de 08.08.88, onde define cri-
térios de queima controlada para preparação do terreno para plantio,exploração
de canaviais, manejo de pastagens, jamais podendo ser executado sem condições
minirnas climatolôgicas (como vimos atravessando) e fazendo aceiros.

A Port. 231188 em seu art. 2 e 3? , prevê o requetitiento ao IBDF com 15
dias e avisos aos vizinhos com 3 dias de antecedência ao uso do fogo controlado,
asiarn como construção anterior de afros minimos de 4 metros, fazer fogo em

dias e horas mais adequados, com planejamento de operação com pessoal suficien-
te para o controle devidamente equipados, deitamento da vegetação em mais de
1 metro de altura embaixo de linha de transmissão elétrica, manter distância ade-
quada de residências, etc. e manter a autorização no local da realização.

O art. 70 obriga o responsável por incêndios à reparação ou indenização
dos danos causados ao meio ambiente, ao património e ao ser humano, devendo
apresentar projeto de reparação ambiental dentro de 30 dias da atuação e tudo
isso sem preju{zo de multas administrativas, que incidirão sobre os autores e

quem concorrer para sua prática.
A última mudança da legislação, de 5 de setembro de 1988, prevê agora a

multa de até 100 MVR por hectare queimado.
Em consequência, solicitamos toda a colaboração da comunidade para

que consigamos menter uma qualidade de vida digna de seres humanos de um Es.
tudo e Païs desenvolvidos. (Sõnia Maria Machado de Souza, engenheira florestal
do ITCF - Cascavel)

Mercedes

neira, em São Miguel do lguaçu e
Medianeira.

- A Fazenda Mineira foi toda
desapropriada e entregue aos agri-
cultores sem terra que a haviam
ocupado anos atrás?

Carlos - Parte dela foi desa-
propriada e distribuída entre boa
parte dos que a haviam ocupado.

- Em que consiste o convênio
que o 1TCF mantém com a Associa-
ção	 de	 Defesa	 Ambiental
de Maringá (Adeam)?

Carlos - um convênio que
envolve a Adeam, o ITCF e a ltaipu
Binacionai para o projeto de reflo-
restamento da mata ciliar, numa
faixa de trinta metros à beira de
rios e lagos. Um grande trabalho
nesse sentido foi desenvolvido espe-
cialmente nos municípios de São
Miguei do Iguaçu, Céu Azul, Vera
Cruz e outros, pelo Escritório Re-
gional de Cascavel. Em menos de
dois anos, o convênio permitiu o
reflorestamento de mata ciliar em
grandes áreas da região Oeste do
Estado. As mudas são produzidas
e distribui'das gratuitamente pelo
ITCF. Os proprietários de áreas
com rios são processados se não
fazem o reflorestamento ciliar.
Aqui na região há diversos agricul-
tores que estão sendo processados
por insistirem em cultivar as mar
gens dos rios e se recusarem a re-
florestar.

MODERNA OFICINA
CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR

GELADEIRAS. CAMARAS FRIGORIFICAS.
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.
o CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE

MOTORES ELËTRICOS. 	 -
TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

ELGIN
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UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL MAQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

UNIVERSAL REFRIGERAÇAO
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Mercedes - Se a pessoa não
quiser reflorestar, plantar árvores
nas margens dos rios, o mínimo que
deve fazer é abandonar a área, isto
é, deixar de cultivá-la para que a ve-
getação natural recomponha a mata
ciliar na faixa de 30 metros à beira
dos rios, área classificada como de
preservação permanente.

- E a Secretaria Especial do
Meio Ambiente (Sema), o que faz?

Mercedes - A Sema atua em
todas as questões referentes ao
meio ambiente e as autuações desse
órgão são muito mais severas do
que as aplicadas pelo ITCF. Pelas
infrações, as multas aplicadas pela
Sema variam de dez a mil OTNs.
Se, por exemplo, alguém corta uma
árvore na encosta de um morro com
declive de 45 graus ou mais, caso
em que a área também é considera-
da de preservação permanente, po-
de ser multado em até mil OTNs pe-
la Sema. O mesmo pode acontecer
a alguém pego, mesmo que só pas-
seando, sem caça abatida, em área
de preservação permanente portan-
do arma de caça.

—Oquefazo ITCFemnv4-
ria de educação ambiental, j' ie
esta é uma de suas funções?

Carlos - O ITCF atua prin-
cipalmente nas escolas na questão
da educação ambiental, com o obje-
tivo de conscientizar a criança sobre
a necessidade e a importância da
preservação do meio ambiente. Na
Semana do Meio Ambiente, em ju-
nho, e no Dia da Arvore, 21 de se-
tembro, sempre o ITCF faz intenso
trabalho nas escolas e em toda a co-
munidade, distribuindo árvores, en-
sinando a plantar e cuidar delas,
além de palestras e outras promo-
ções.	 -

- Que porcentagem de área
coberta de florestas tem o Paraná?

Carlos - O Paraná estava com
cerca de 3 por cento de sua área co-
berta de mata, mas veio a estiagem,
que agora parece estar terminando,
com a ocorrência de muitos incên-
dios, e com isso essa área baixou
para pouco mais de 2 por cento.
Nos dois últimos meses, só em quei-
madas, o Estado perdeu 1 por cen-
to de sua cobertura florestal. Foi
algo horroroso.

- Excluindo a área do Parque
Nacional, Foz do Iguaçu está com
quanto por cento de área florestal?

- Não temos um dado preciso,
mas, seguramente, não atinge 3 por
cento, mas Foz do Iguaçu ainda
tem mais mata que São Miguel do
Iguaçu, Medianeira e Missal, por
exemplo. Santa Terezinha de Itai
pu praticamente não tem área ai
guma coberta de floresta.
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Pneusul
Comércio de Pneus e Câmaras de Ar

Acessórios para veículos

Av. José Maria de Brito. 429- Jd. Porto Belo
Fone 72- 1502 (em frente ao (elinho)

Foz do Iguaçu - Paraná

Auto Escola
Ortega Ltda

DflcuMENTAço DE VEIC1LS

10 ,J-O?.	 E f3ONSFVICí-o'

DEPÓSITO DE COLCHÕES
4- ..• SORRISO DO LAR

A mais	 Grande promoção de
comitleta	 inverno com
linha em descontos de até 20 por
colchões	 cento

Rua Castelo Branco, 466 - Fone: 73-1750 - 85.890 -
Foz do Iguaçu - Paraná

PARA VEREADOR

MANOELPAZ
N o. 12.660

UM VOTO DE
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1
Nonato e Antonio Bonifácio

<%LJW o

SE EU FOR ELE -ITO.,_,0 li)
"Nosso Tempo" á pu-

blicou as propostas de go-
verno municipal do PMDB e
do PDT, e nesta edição é a
vez do programa do PT. que
tem como candidato a pre-
feito o metalúrgico Raimun-
do Nonato de Faria e a vice
Antônio Bonifácio ("Toni-
nho". Arestá:

APRESENTAÇÃO
O PT (Partido dos Trabalhado.

irsi tem piano de governo. Todos os
seus diretórios municipais de todos os
municfpios com candidatos do PT fo-
ram orientados para elaborar seus
planos de governo a partir de discus-
sões  vindas de preocupações das bases
populares. Ë por isso que o PT é di-
ferente Qualquer candidato a prefei'
tu ou a vereador do PT conhece as
1 ruias principais do programa, pois o
discutiu junto com os companheiros.

Para se sair candidato di) PT
obrigatório um mi'flimo <k . (o)ta. er-
cia j,oli'tica. E o que if issi' ,'oOir,lO

conhecet a dOuttin,j do partido e de
monstra, pela pró pria vida que e ca-
paz de defender os interesses dos ci'
dadãos e de todo o povo brasileiro.
Esta defesa tem que ser demonstrada
ria prática. É por isso que os candi-
da.bs do F'T tém histórias de luta ao
lado dos agricultores, dos sem terra.
dos trabalhadores da construção civil,
dos professores, dos pequenos empre-
sários, dos empresários de boa vonta-
de , dos funcionários públicos e de
todos aqueles que querem fazer este
Pais mais justo e mais livre, com
oportunidades para todos,

O Plano de Governo do PT de
Foz do lGuaçu procurou estabelecer
prioridades, ele acordo com as ansie-
dades da população, propondo solu-
ções simples e concretas que possam
dar a todos melhores condições de
vida, seja a nõtel de saúde do trans-
porte coletivo. (ia e(.i(2ção do abas.
tecirriento. do menor carente, do ur-
banismo, ela cultura e do turismo,
orientandO'se sempre pelas necessida-
des dos trabalhadores

por essas razões que, as ve
tes, ch,imarn o PT de sectário. E nós

li-ri 1 5 r;,,'.r , p r Plano de Go-
verno pau a dizer Se for sectarisn) -)
defender sempre o trabalhador cus-
o que custar, então somos sectários
Se sectarismo significa ser limpo.
então sim o PT é sectário E é de
mãos limpas que passamos ao povo o
Plano do PT, porque sabemos doe
ainda há esperança.

SAUDE
1. Construção de um Pronto

Socorro Municipal e administração
do mesmo pelos trabalhadores cti
Saúde com a participação direta da
população agras dos Conselhos Po
pulares,

2. Melhor utilização dos recur-
sos existentes, bem como ampliação
dos postos de saúde existentes.

3. Insonomia salarial entre os
trabalhadores da saúde; inclusão nu
orçamento municipal de verbas para
o treinamento e capacitação dos tra-
balhadores da saúde: implantacão do
Plano de Carreira: e melhorar o nivel
de atendimento nas repartições cia
área de saúde

4. Tratar com maior seriedade
a questão preventiva da saúde,

5. Criação dos Conselhos Po
pulares para fiscalizar a gestão da
saúde.

6 Articular com a Secretária
de Educação do Mirnici'pio para im-
plantar no curriculo das escolas do
Ciclo Básico maioria de Saúde Públi-
ca.

7 Entender os deficientes fi'si-
coa como elementos socialmente im
portantes, com direito ao trabalho
produtivo, garantindo lhes o acesso
aos programas de reabilitação evitan
rio o seu maior problema que e o iso
la iri fl to.

8. Destinar recursos e incenti-
var a vigilância epidemioloqica e

controle de Zoonoze.
9. Lutar para que a CEME

cumpra o objetivo inicial, que e
comprar medicamentos de labora-
tórios oficiais e distribuir criteriosa
mente os mesmos mediante política
constante de informações e esclare-
cimCntn a população

10 Que os Postos de Saúde
sejam remodelados pata atendimen-
to ambulatorial às comunidades de
forma a evitar o deslocamento de
pacientes e que o atendimento odon
rolcxlico seja feito nos mesmos pos
ti-Is

EDUCAÇÃO
1. Equiparação cio salário

rIo pessor formado em ma-
iliStii rio ao salário do professor
estadual e os demais niveis pro-

porcionais ao mesmo
2 Promover curso di- forma-

ção aperfeiçoamento seminários
'corri os professores visando a molho
ria do ensino.

3 Promover concurso público
para professores de 1. 11 a 4a serre.
para ingresso no marlisterro munici-
pal, em regime de C L T

4 Desenvolver projeto de alfa-
betização popular utilizando-se de es
taqiários da Fur-uioeste(Facisa

5 Reestroturis, e atualizar a
metodologia do Projeto Educar e es
tende4o aos bairros populares

6 Apoiar as lutas dos estudan-
tes universitários- Sede Própria di Fr.
cuIdada Casa do Estudante, criação
rie novos cursos e linhas de ónibus ex-
clt.ivas.

7. Ampliar o número de esco
'as na zona rural com melhores condi-
ções de atendimento garantindo o
acesso ri erfucacão das populações ru-
rais

8. Ampliar, melhorar ou cons-
truir escolas, onde houver necessida-
de

9 Capacitar a rede pública
para ampliar a oferta da pra-escola

10 Incentivar na forn-iação de
classes especiais ruas escolas munici
pais para ampliar o atendimento ao
alunos orta(lqres de deficiência

11. Revisar os curricolos de
3cordo com a realidade do estudante
1 Ciclo Básico) -	 -

12 Estimular a prática esporti-
va da lilvenrude e do população adul
ta,

13. Incentivar a atividade es-
portiva nas escolas através de forne-
cimento de material. capacitacáo de
professores orna infra-estrutura bá-
sica

1$ Aparelhar as escolas para
i'ntút de primeiros socorros

e mini-farmácia.
15, Enfatizar a organização au-

tônoma dos pais, dos estudantes, para
assegurar efetivamente a participação
dos mesmos nas decisões do sistema
escolar,

16. Estabelecer o atendimento
escolar em periodo integral para pré-
escola e primeiro grau nas escolas
municipais mais carentes da cidade.

17. Implementar programas es-
peciais visando melhor atender o co
rente

18. Pressionar o governo fede-
ral, estadual a assumir a responsabili-
dade pela educação pública e gratui-
ta,

19 Ampliar a número de cre
ches existentes para dar atendimento
as mães que trabalham fora, forman-
do comissões de trabalho de base
com estas mães (familias), com a fina-
lidade de não criar mais uma forma
cIa assistencialismo

CULTURA
1. Criar formas de estimular a

arte popular através de concursos de
poesias, exposições de artesanatos, li-
teratura de cordel - jornais murais, etc

2. Criar formas rIa qstirnular o
hábito de leitura através de bibliote-
cas ambulantes e pequenas bibliote-
cas comunitárias.

3. Promoção dos jogos
comunitários para maior integração e
lazer

4 Criação do Palcomôvel O ni-
vel municipal que percorre a cidade
levando aos bairros apresentações ar-
tísticas incentivando o surqimenlo de
novos valores e divulgando o poten-
cial da cultura iquaçuense

5. Criação da Banda Municipal
6 Criação rIa Núcleos Cultu-

rais nos bairros, sendo
- Grupos de Abastecimento: novo
sistema cio Compras Comun nOnas;
- Grupos de Conscientização siste-
ma libertador;

- Grupos de Teatro teatro popular
amador visando cada vez mais o
aperfeiçoamento;

Grupos de Musica' aulas de viOlàO
e outro ifl%t'uiltentOS, apresentações;
- Grupos de Artes Plásticas- artesa-
nato, ointura em tela, barro, seriqra.
tia;
- Grupos de Literatura introdução á
leitura , poesia, nuinr-biblintecas,

MENOR CARENTE
1. Plano cio Recuperação do

Menor sob responsabilidade do muni-
ci'i)iO, t>odeodo se estender também
ao Estado e União

2. Uma área construi -da com
oficinas mecânicas, metalurqicas, ele-
Irónicas e marcenarias, também com
quadras de esporte e área fie lazer.

3. Assistencna médica, hospit
lar e odontuloqica tanto para o me-
nor abandonado quanto ao menor
carente

4 Criar escolas profissionali-
zantes para as meninas para que
aprendam confecções (corte e costu-
ra) cursos de culinária e outros cursos
inclusive corri ensino religioso

HABITAÇÃO, URBANISMO E
MEIOAMBIENTE	 -

1. Coibir a especulação imobi-
liária O Governo Municipal Petista
leve se impor de maneira firme, usan-
do mecanismos de ordem tributário a
fim da coibir a reserva de terras urba-
nas para liris de especulação.

2 Implantação de centros da
produção e distribuição de materiais
de construção, eliminando interme-
diários e oferecendo materiais con-
vencionais e alternativos a baixo
custo e qualidade garantida

3. A oferta pelo poder muni-
cipal de lotes urbanizados permitiria
o acesso de grande parte cia popula-
ção a terrenos financiados e evitando
especulação,

4. Aplicar recursos no apoio
técnico e material â reforma de ha-
bitações além de assessoria técnico
constante aos moradores de favelas
e loteamentos populares,

5. Permitir e estimular que os
trabalhadores organizados participem
dos órgãos da Administração Munici-
pal do PT, garantindo4hes o acesso
às informações e influéncia nas cio-
finições de poli'lica nesta área

6. Garantir que todos os lo-
teomentos passem a ser realizados
pela Prefeitura proibindo loteamen-
tos cio empresas particulares.

7. Urbanizar e implementar
melhorias de ruas, calçamento, luz,
égua e esgoto, transporte nas regiões
periféricas da cidade

8. Criação de legislação e de
instrumentos efetivos de preservação
ambiental e controle dos mananciais,

9. Construir praças, locais de
lazer e áreas florestais no Município
para uso público e coletivo.

10 Fazer mutirões para
melhoriat,, públicas e de embeleza-
mento da cïdade

11. Evitar a contratação cio
construtoras e empreiteiras viabilizan-
do a mão cio obra da Prefeitura, ou
seja, execução direta das obras públi-
cas

12. Industrialização do lixo da
cidade

TRANSPORTE COLETIVO
1. Adequar o sistema viário Ie

forma a permitir moiro velocidark',
economia de combústivel, diminuir o
tempo de percurso através da educa-
çao dos usuários no sentido de redu-
zir o tempo cIa parada para desembar-
que -

2. Municipalização do trans-
porte coletivo através da criação da
Empresa Municipal cio Transportes as-
segurando a participação popular na
gestão cia empresa através do Conse-
lho Popular.

3. Criação da um Conselho
Popular composto por todas as orga-
nizações populares, isto é, sindicatos,
associações da moradores, entidades
civis, etc, com atribuições de definir a
poli'tica para o setor, notadamente rta-
lecionado é definição cio linhas, di'
horários, de investimentos, etc, beiri
como a fiscalização cia aplicação cios
recursos, na elaboração das planilhas
de custo e na própria gestão da Em.
presa Municipal de Transportes,

4, O PT propõe sa social ïzaçào
dos custos do transporte coletivo, o
que passaria a ser pago por toda a po-
pulação e não apenas por usuários e,
coro isso, incorporar-se-ia os Setores
mais ricos da população na manuten-
ção de sistema. Dentro da atual com-
peténcia do município. poder-se'ia
criar uma taxa rio Transporte a ser
imbuticia no atual IPTU Outras lon
tos de custeio podem ser levantadas,
notadamente através do IPVA, re-
ceitas de estacionamento (vias publi-
cas e bolsões), multas de trânsito p u-
blicidade nos Ônibus, terminais rúdo.
viários, atras de recursos obtidos
unto as entidades financeirass e taro

bém através cio redefinição rio pro
pradarIas orçarm-ientár ias. ak r ro do que
pode-se manter e aumentar os valores
pagos pelos empresários através rio
vale transporte, dentre outras fontes
do custeio a serem analisadas

TURISMO
1 Transformar Foz do lquaçu

em centro cultural da Annifrcia Lati
na,

2. Resgatar e transmitir a his-
tôrla da cidade aos visitantes,

3. Resgatar e valorizar as morri
festações folclóricas, através das di-
versas colónias que aqui vivem.

4 Restaurar a via cio acesso ao
Marco das Três Fronteiras e valorizar
este importante ponto turístico.

5. Atrair eventos internacio-
nais e nacionais na chamada "baixa
temporada" Ex Semana da Ecolo-
gia, Campeonato cio Motociclismo,
Kant, Vela, Atletismo a nj'wl interna-
cional etc.

6. Maior efic'efncia na cobran-
ça de ISS paro reverter em infraestrsj.
tora para os moradores e turistas,

7. Valorização do trabelhad%
de turismo.

8. Aumentar o fluxo de õnibus
aos pontos turísticos,

9 Transporte às Cataratas e
aeroporto com ónibus panorámico.

10 Construir um estaciona-
mento no portão do Parque Nacional
do Iguaçu, instalando um sistema de
transporte interno.
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Tito ?rales, presidente do
P.L.RJ\ em Foz, solidarizando
com CIDAO durante almoço em
homenagem as mulheres pra-
guaias.

vem de outra maneira. In-
ventando boatos que vou re-
nunciar, que retiro a minha
campanha para apoiar A ou
B. Com issto, querem me
desestabilizar.

A verdade é que leva-
rei minha candidatura até o
final. Não retiro e nem
apóio nenhum outro candi
dato. Não sou homem de
brincadeiras, e se aceitei es-
te encargo é porque me con-
sidero muito capacitado pa-
ra o cargo ao qual estou
concorrendo".

PARA VEREADOR

D

MOAM
ALMEIDA
No. 17614

Prefeito Cidãc
Vice Schenatto

PARA VEREADOR

ALDERICO BIANCHI
PDT N912.632 PDT

Ex-presidente da Comuni-
dade de Três Lagoas, em cuja ges-

o foi construtdo o templo da
Igreja Católica. Na Cãm-a Munl-
cipal, um dos seus compromissos
ó se dedicar de modo especial aos
idosos. Pretende lutar por uma
creche em Três Lagoas; batalhar
para que o Posto de Saúde tenha
remêdios; Ônibus para os bairros
após	 a	 meia-noite;	 mais
na avenida principal; mudança do
trajeto do Ônibus; eliminação da
taxa de enterro para pessoas ca-
rentes e precos mais acessrveis no
calçamento

PARA VEREADOR

DERCI
No. 15,670 ç,'

Uma força jovem com
garra, otimismo e seriedade

PARA VEREADOR

rw

ADELINO
PDT
N. 12.640

EM DEFESA DO POVO
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Vote em quem vai fazer o melhor por nossa Foz

Vote em Plinio Ricardo Scappini

Vidraçaria VIDROARTE
"A arte em vidros que decora seu ambiente"

Todos os tipos de vidros para sua construção

QUADROS - AQIJAR lOS - BOX PARA
BANHEIROS

MOLDURAS - VITRINES - MOVEIS SOB MEDIDA
JATO DE AREIA PARA LIMPEZA E DESENHOS

ARTÍSTICOS

Rua Marechal Deodoro, 1133 - Loja 07 Fone 74 2330
Foz do Iguaçu - Paraná

ITAIPU CONSTRÓI ESCOLÃS
PARA FOZ DO IGUAÇU

Foz do Iguaçu deverá rece-
ber, dentro de mais alguns dias,
um total dd 24 novas salas de -aula, construidas	 pela	 Itaipu	 , a e,.	 •	 d'-,	 -:.	 'I	 1

Binacional para atender as neces-
sidades do Municrpio. Ao todo,
a Binacional deverá entregar o •*1	 -	 -	 '	 .I •	 --i
equivalente a2.i85metros qua-
drados
obras foram iniciadas há cerca de 	 '	 -)
60 dias e já se encontram num	 '"-	 1

con-
forme afirmao Diretor deCoor-
denação da Itaipu, Luiz Eduardo
Veiga Lopes. "A preocupação
de nossa empresa é proporcionar Obras na Escola ACáCIO Pefro*
o desenvolvimento econômico e
social nos municrpios de abran- de 10 salas de aula e dependén- lente a 573 metros quadrados
gncia da hidrelétrica. Estios cias de apoio em dois blocos se- 	 de área construída.
construindo estas salas de aula parados. 	 'Ao construir mais salas
porque Foz do Iguaçu precisa",	 Já a ampliação da escola de aula, a Itaipu espera contei-
explica o diretor.	 Dirceu Lopes envolve a constru- buir, significativamente, com o

	As escolas que estão sendo ção de seis salas de aula, um pá 	 atendimento da demanda do
ampliadas são as seguintes: Dir- tio coberto, dois sanitários, bi 	 ensino", diz Veiga Lopes.
ceu Lopes (Portal da Foz), Acá- blioteca, sala dos professores, Segundo ele, aplicar recur
cio Pedroso (Profilurb) e Ant• coordenção pedagógica, orien- sos em educação beneficia toda a
nio Gonçalves (Campos do lgua- tação educacional e diretoria, comunidade.
çu). Na escola Acácio Pedroso, Ao todo a construção envolve	 "Estamos cientes de que
a ampliação envolve uma ár€d yma área de 817 metros quadra- estas salas terão uma enorme uti-
maior do que a própria escola, dos, enquanto a escola Antonio lidade para estas escolas e pro-
ou seja, 795 metros quadrados Gonçalves Dias irá receber mais porcionar5o uma melhoria na
de construção para abrigar mais oito salas de aula ou o equiva . qualidade do ensino", finaliza.

CIDÃO — CANDIDATO DO PDC
DESMENTE BOATOS DE

	Frncisco Aparecido de	 -- Til'	 .,
Souza, o CIDAO, candida- 	 - -	 ,
to do Partido Democrata
Cristão à Prefeitura de Foz
do Iguaçu, tem sido bastan-
te questionado por pessoas
que dizem ter ouvido fa-
lar que ele vai retirar sua
candidatura para apoiar can-
didato de outro partido.

"Não é nada disso",
afirma CIDAO, e continua:
"O que está acontecendo é
que as camapanhas estão
baixando o ni'vel a tal ponto
que já estão entrando na vi-
da pessoal, um do outro, de-
sencavando escândalos, se
agredindo, revelando sujei-
ras. Parece que este tipo de
coisas dá IBOPE. É impres-
sionante como se espalham
as noti'cias, principlamente
as que denigrem a imagem
alheia. Mas mais impressio-
nante ainda é a dificuldade
que as pessoas têm em levar
adiante uma campanha sé-
ria, com propostas de traba-
lho, sem agredir aos adversá-
rios. Felizmente, a minha
campanha está conseguindo
isto: sair às ruas levando
apenas propostas sérias. Não
agrido ninguém e nem
perco tempo me preocupan-
do com o que os outros fa-
zem ou fizeram, principal-
mente no âmbito pessoal.
Não ataco ninguém porque
não sou este tipo de pessoa,
e porque estou me candida-
tando a prefeito e não a fo-
foqueiro. Além do mais,
não tenho por onde ser ata-
cado. Vão falar o quê?
Que sou desonesto? Que
sou vagabundo?

Todos os que me co-
nhecem sabem que não é
verdade. Então o ataque

RENÚNCIA
CIDÃO falou ainda do

incentivo que vem receben-
do de tantas pessoas que o
procuram para apoiar e in
centtvar. "Nestas horas a
gente fica até sensibilizado
por tantos amiq os quecon-
quista, que acreditam em
nossas propostas e querem
realmente mudar. O que
me interessa é o voto cons
ciente, pensado, daqueles
que me escolhem por me
acreditarem ser o melhor. E
isto eu estou conseguindo."

Aliás, as conquistas de
CIDAO ultrapassam frontei-
ras. Recentemente o comi-
tê do P.R.L.A. de Foz do
Iguaçu ofereceu um almo-
ço de confraternização em
homenagem às mulheres pa
raguaias pela coragem que
vêm demonstrando ao longo
de sua história. Na ocasião,
o presidente do P.L.R.A.
em Foz, Tito Morales, deta
lhou alguns pontos princi-
pais do atual andamento do
partido e aproveitou a pre-
sença de CIDAO para decla-
rar que ele é um brasi-
leiro que conseguiu conquis-
tar a amizade, O respeito e o
carinho dos paraguaios, que
hoje se orgulham em apoiei
lo nesta trajetorja rumo à
Prefeitura.

JE TAT1 JPA RJI A
CAMISETAS' PROMOCIONAIS

Camiseta branca para adulto com estampa

desde Cz$ 350,00 (trezentos e cinquenta cruzados)

Consulte-nos 73-5307



Com uma linha dinrn,o, em matéria
de móveis,a ACONCHEGO - Móveis
de Tubo oferece grande variedade de
opç ões para decorar qualquer am-
hiente. Rua Belar mina de Mendon-

OFERTAS

- Fechadura externa
Aliança CzS 1.890.00

- Fechadura interna
banheiro CzS 995,00

- Assento sanitário
Astra, Cipla e Goyana

CzS 990.00

Cliii'lflC	 icf
TODAS ÀS NOITES,

EXCETO DOMINGOS
UM JANTAR ELEGANTE

À Luz DE VELAS.

AO SOM DO PIANO M4GICC
DO MAESTRO IRINEU

OSEUCIO ESTRELAS EM FOZ DO IGUAÇU/ Hotel lrternocioroI
a Almuinie Bar,aw 34C - krva-	 Faka 5-5i Ia, lMi 134240

LAVA RÁPIDO CATARATAS
.LAVAGEM COMPLETA

. ÏROCA DE ÓLEO E POLIMENTO
. MELHOR CARINHO COM SEU

VEICULO
TEMOS GELO 24 POR DIA

VOCÊ PODE CONFIAR EM QUEM TRABALHA
PARA SUA MELHOR SATISFAÇÃO

Rua Castelo Branco, 455 - Fone: 74-3345
Foz do Iguaçu --Paraná

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

5 DE OUTUBRO
Nós, brasileiras e

brasileiros, já temos uma
nova Constituição. Demo-
rou mas chegou. Agora a
gente tem que ficar rezando
pra coisa funcionar... Pra
que as coisas boas (e olha
que não são muitas) não fi-
quem apenas no papel. Por-
que na Constituição nos
saiu muito cara: cara nos
salários dos constituintes,
cara nas negociações e fa
vorecimentos daqueles que
nos representaram e vota
ram contra nossas aspira-
ções e, principalmente, cara
por tanta omissão e pouco
caso daqueles que, no po-

der, só se preocuparam com
interesses próprios e deixa-
ram este pais navegar nesta
vergonhosa inflação.

NOITE DO PRETO E
BRANCO

Hoje b noite, a partir
das 23 horas, a Disco Sal-
vatti estará abrindo as por-
tas para a promoção intitu-
lada "A Noite do Preto e
Branco", que vai trazer mui-
ta música, desfile de modas
e apresentação de grupo de
danças. Quem não for a ca-
ráter (de preto, de branco
ou de preto e branco) vai
pagar o dobro do ingresso.

Embelezirrík) nossa coluna, o aniver-
tsr anta' do dia 4 de outubro Ales
San Oro

-ç} ' 	 ;.:.:TOOOSOSSA8ADOS
DAS 12 AS 15 H

O JARDIM DE INVERNO,

2t12.'w ^i D wFRENTE AS PiSCINAS

MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel Internaciord
Rua

1 q le II 4''

1 hr carinhoso a t) aço para a charmosi SSi lo' (i r	 Carrasco, que ,so versar a

reste 9 de OUtUbrO.

CENTER
SOM

O SOM NO SEU AUTOMÓVEL
MONTAGEM DE SOM AMBIEMTE E

ACESSÓRIOS EM GERAL

a aniversariante de hoje, Maria
Augusta Zaleski, estará recepcionan-
do as amigas a partir das 18 horas,
no IPE CLUBE A Guta os nossos
parabens

0q"1F0^

Av. Republica Argentina. 544 - (Frente ao 34o. BIMz)

PELICANO'S
COMERCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA	 IVeja que Ofertas!

Av. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 74-4080 Foz do Iguaçu
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AGUA NfA BO(A
DRIR'S

b
* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEA5E

. B?asil - em frentes Casas Pernambucanas

C LAUDIO
CABELEIREIROS

LIN IS S' EX HORÁRIO DAS8 às 0 h

AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549

(EM FRENTE AO KAMALITO
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

Ari
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
• COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua iui Barbosa, 622 - Centro Fone 73259

7R4TT0R154 11114 IIINUO
(1,,, pedaço da Italia em Foz

CANHELOMIS' 	 R4i'1016
CAPELLETTIS FETWCC/NlS

e as mais deliciosas
C45M3'e P/ZZ4Sci'-ocantes.

Todas as noites das l9ús2'?/; )*
com músi'-c '7.', vivo 	 ,7

TR4TT0R1,4 W4 L'ENETO ú^4
,ma casa ita/iaoa bem ao lado

HO11 WTERNAC/ONAL -TOZ

Lo
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AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCONTRAM-SE À VENDA

J2a Pelísquera
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner — Paraguay

FRONT MOTOS
Considerado como um

dos bons eventos da região,
este final de semana está
nos trazendo o II Front
Motos. Motoqueiros de
todo o Paraná e outros esta
dos afiando as máquinas e
lustrando os capacetes para
brilharem na festa dos dias
8 e 9. A sai'da será na Av.
JK, com a moçada rodando
ao sabor ao vento até o ter
mina! Turístico de Santa Te
rezinha de Itaipu que vai pc.,
gar fogo, com muito show,
muito som e grande anima-
ção.

CONCURSO DE SALTOS
CATARATAS

Já acontecendo nesta
cidade, no Clube Hi'pico. o
VI Concurso de Saltos Ca-
taratas que, hoje, amanhã e
domingo, terá a participa-
çáo de amazonas e cavalei
ros do Paraná e outros esta
dos, além de convidados dc
Paraguai e Argentina.

Vale a pena prestigiar,
pois o hipismo é uma das
modalidades de esporte
mais bonita de se anreciar.

FAC ISA
O Diretor da Faculda

de de Ciências Aplicadas de
Foz do Iguaçu - FACISA,
convidando para participar
de reunião que se realiza ho-
je às 11 horas, no auditório
da ACIFI, com a presença
de Paulo Roberto Pereira de
Souza, Secretário do Ensino
Superior, Ciência e Tecnolo
gia do Estado do Paraná,
para discutir assuntos de in-
teresse do ensino superior
do Paraná e, em especial, o
de Foz do Iguacu.

E A PONTE?
Pois é, as autoridades

portenhas voltaram a cobrar
o ingresso em seu país reati-
vando o pedágio na ponte
Tan credo Neves. Se era pra
voltar ao estado anterior,
por que não liberaram? To
das as conversas e negocia
ções que tiveram com as
nossas autoridades ficam,
agora, transformadas num
tremenda perda de tempo.
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MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS

FONE: 74-2166

Projetos, instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchonetee
41L?ndernoS a ac'rrnr-i7,o

ULT?ACAZ	 Fone: 73-1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski
Foz do Iguaçu -Pr

dp

VARIG ENTRE AS
MELHORES DO MUNDO

A VARIG foi escolhi
da pelo terceiro ano conse-
cutivõ pela revista inglesa
Executive Travei Magazine
como a melhor transporta-
dora aérea da Europa para
América do Sul. A indica-
ção baseou-se numa pesqui-
sa que a conceituada publi-
cação inglesa realizou junto
a seus leitores, constitui'dos,
basicamente, de executivos
e homens de negócios que
viajam regularmente. Exe.
cutive Travei Magazine cir-
cula em toda a Europa e
Tam bm	 du dir nvii

de 25 empresas aéreas inter-
nacionais.

MESQUITA
Será hoje, dia 7 de ou

tubro, a inauguração da
Mesquita "OMAR BEN
ELKHATAB", considerada
uma das mais bonitas edifi-
cações desta cidade.

A Diretoria do Centro
Cultural Beneficente Islámi
co de Foz do Iguaçu partici-
pando que, na ocasião, tam-
bém será inaugurada a Es-
cola Árabe "ALI BEN ABI
TALEB".

O almoço comemorati
vo a estas inaugurações se
realizará nos salões do Ra

PIiCi'

MENSAGEM AS
MULHERES

O difícil retorno con-
vivência democrática entre
os brasileiros apresenta a
cada dia novos desafios.
Constantemente nos defron-
tamos com renovados alicia-
mentos golpistas que os par-
tidos (os dois) do governo
vm nos impondo numa
tentativa desesperada de fu-
gir da derrota nas urnas.

Nós, as mulheres, es-
tamos vivenciando intensa-
mente este momento de re
construção, conscientes de
OOSSO papel na sociedade ao
Lido de todos os brasileiros,
pela conquista de liberdades
no pais. Mas, enquanto mu
lheres, muitas são as limita
cões que nos são impostas
no dia-a-dia cio lar ou de
urna atividade remunerada.
Sc no trabalha fora, é no

Fandoa festa no Restaurante FIamboyan Eerton . Aiecio Otiio (vice-pre-
sidente tio Moto Clube de Foz) e Joni Maria. Foto Paiva
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ilus H, r --., ' Thgo as nossas homenagens e nosso carinho á
., crI-It;.-,5	 c.r'ryt,zio do Dia rias Crianças

quadro da própria casa que quase 60 anos, nós que so-
a mulher deve realizar o mi mos a parcela mais atingida
lagre de esticar o salário mr- pela crise instituída por um
nimo do marido de modo a governo incapaz, temos a
cobrir as necessidades da fa responsabilidade de utili-
mflia.	 zar	 conscientemente	 o

Hoje, quando o voto nosso voto, contra os donos
da mulher já completou da situação e contra os fal

1	 sos oposicionistas.

ELEIÇÕES 88
Entrou no ar a propa-q anda eleitoral gratuita.

Partidos e candidatos que-
rendo cada um brilhar mais
do que o outro saem de seu
reduto e vão contratar (a
PSO de ouro) profissionais
da comunicação de outras
cidade- e até de outros es
tados. Mas na hora de pe-
dir o voto é aqui, para os de
Foz do Iguacu , que eles pe-
dem. Começam bem estes
moços, desprestigiando a
prata da casa...

"Tintas
AIUJTO 

Lo1a 1

 COLOR TINTAS

Rua Almirante Barroso, 29 A - Fone 74-3091
Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2
CONDOR TINTAS

Rua Oswa(do Cruz, 987. Vila Portes
Fone 73-1588 - Foz do Iguaçu - Pr

- - -

TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDNCIA

a

'1ra4 ^ 7'XADREZ (111 



Outro Que aproveitou a tranquilidade e comodidade do Rafahin Palace Hotel
foi o qovemnail(ir Avaro

ANA EMEF,,-'.'.,-' J_ Ka

AVENCEDORA
0,Aà"FEU

BUMBUM 88.
E mais: Josi Campos, a vice-campeã,
e as finalistas Luciana Vendramiríi,
Magda Cotrofe, Marceila Praddo,
Lucíane Quadros, Sueli Ribeiro e

Claudia Egito.
Especial: Calendário 89 com
poster gigante da campeã.

&iú^ C1 Á̂ w M ^

hestor Muro Doldan deu um banho 	 escaria, na Pesca ao Dourado, e exibe
Os merocidoç irmiOS. Foto Das Gi iço

TROPICAL PIZZAR&

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

4AsACE HO 
1)

PALTEL *-*-*-* HL

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

BUFFET RAFAHIN PALACE HOTEL

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a sua
escolha: dois Salões Nobres e Piscinas até

áreas verdes de lazer
BUFFET RAFAHIN PALACE HOTEL

Fará da sua festa a festa do ano.

/

RODÍZIO
A rede Tropical de Ho-

téis comemorou o 309 Ani-
versário da inauguração do
Hotel das Cataratas com
movimentado jantar para
convidados muito especiais.

o•o
A manequim Glória

Alencar, vencedora do Ga-
rota de Ipanema—Foz, com-
pletou 15 anos no último
dia 1.° e ganhou festinha
dos amigos na Disco Sal-
vatt i.

oo
Quem também feste-

jou idade nova, no dia 3 de
outubro, foi a Cidinha Men-
des, cia Elo-Forte.

090
Moema Gaspary, dando

a maior força na campanha
do Jomar; além disso, assu-
miu a produção (para TV)
de algumas candidaturas e
vem apresentando um traba-
lho de muita qualidade.

o•o
Passando final de

semana em Curitiba o nosso
amigo Nélson Machado, que
divide a medicina com a ho-
telaria, além de ser um exce-
lente automobilista.

o•o
Um abraço especial

para Geni Hack Cardozo,
presidente e fundadora da
Associação Cristã do Doen-
te e Deficiente Físico, que
comemora seu aniversário
no próximo dia 11 deoutu-
bro.

Thais comunicando
aos amigos dos papais Tania
Maria e Maury Manoel Cor-
rêa (ele é do departamento
financeiro da TV Naipi) o
nascimento de seu irmãozi-
nho Thiago, que aconteceu
no dia 22 de setembro.

oco
Domingo, dia 8 de ou-

tubro, haveia festa em bene-
fício das crianças da creche
Osvaldo Goch, com inibio hs
2030 horas. Na Vila Bor-
ges, em frente b antena da
Rádio Cultura.

010

Algumas estrelas famo-
sas de Hollywood alcança-
ram imenso sucesso publi-
cando suas biografias e con-
tando	 seus	 escândalos
amorosos. E faturaram

bastante e o sucesso até au-
mentou. Imaginem se algu-
mas personalidades & meio
político de Foz (candidatos
a eleição, reeleição e outras
candidaturas) resolvem se-
guir o exemplo... Recente-
iie_nos Estados Unidos,

um presidenciável teve que
retirar a candidatura por
muito menos.

00
E agora vamos dar um

conselhinho para quem está
colocando as placas indicati-
vas de ruas. Além dos no-
mes, será que não dá pra co-

5-
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locar o primeiro e o último
número de cada quadra?
só pra gente saber onde elas
comam e onde terminam..

010
Por hoje é só. Meu

recado é pro Guilherme Re-
panas. Vamos ativar o Fei-
jão Amigo?.

Participando do jantar que homena
geou 0 10 . 0 aniversário do Comito
Permanente de Fronteira, o empresi
rio Zanin.

motel PLAY TIME
G R U PO GAIL' ------------

- Pista de dança
- Luz rítmica em çâs neon

-	 - 02 TV com controle remoto
03 canais de video-cassete

- Suítes triplex - 03 camas 	
- 

06 canais de som etéreo
- Teto Solar com controle eletrônico 	 : V(deo Game
- Cama giratória - Painel de controle eletrônico
- ClchAO D'água térmico - 02 geladeiras
Piscina com hidromessagem 

- sauna	
- Restaurante 24 horas
- Churrascaria

TabIa de PreçOS
C4 2,70000

Apartamento Luso	 . ,
Hora adicional 	 .	

.	 1.300,00

Apartamento super luxo	
.-----	 4.000.00

Hora adicional . 	 .	 2,000.00

Soda presidencial triplex	 . .	 6.500,00
Hora adicional	 . 	 2 700.00

Avenida Cosia e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

.---DE CUSTO
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Para Vereador
DR.

DOMICÍO LUZ

'-A
Melhores condições de Vld,i

Meihores oportirtidajc's
e empreqo. Hahit r::'

para todos
"TRABALHO E

DEDICACAO Á SAUDE
DO POVC

DR. DOM ! 'ClO LUZ
P D C

No. 17.603
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EMPREI TERA
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Jomar Gaspary
Candidato a Vereador

PDT N°12612

DO PDC AMEAÇADO
PARA VEREADOR

MARTINS
PDT

12.635
"Em defesa do

povo dos bairros"

NOSSO TEMPO
FONE 72-1738

Vamos à
Luta!

Vereador

CARLOS
G RELMANN

N . 12.606

P1 VEREADOR

N- 13.656
JOÃO LUIZ

nri'csu r aze rIa Carnara Mu c-pj
um Poder Popular, onde as associa

coes de moradores 5ndicatos e movi
mantos p ossam se trp,e55ar - r4'VtuIrl
cor e serem repre4rrflados"

A.
No último sábado, o

candidato a vereador pelo
PMDB Sérgio Beltrame foi
recebido pela população do
bairro "19 de Maio", numa
concentração marcada pela
alegria e apoiamento a sua
candidatura.

O ato contou com a
presença do prefeito Do-
brandino da Silva, do candi-
dato Alvaro Neumann e de-

Almerindo Peixoto

dade de responsável solidá-
ria nos compromissos con-
tratuais entre trabalhadores
e empreiteiras.

No documento, o
presidente do PDC,que tam-
bém é candidato a vereador,
chama a atenção do ex mi
nistro Ney Braga para o

ião cumprimento do Con-
trato 1004/80, celebrado
entre a Itaipu e o consór-
cio Engetest/Electromon.
Ele solicita, entre outras
coisas, que seja investigado
o não repassamento do pa-
gamento devido aos funcio-
nários e, se comprovada a
ileqalidade sejam tomadas

4
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mais lideranças peemedebis.
tas. Na oportunidade.
Sérgio Beltrinie, que segun-
do a coordenação da cam-
panha será um dos vereado
res com maior votação
no PMDB, declarou que
seu mandato estará h dis
posição de toda a comuni-
dade e que na Câmara Muni-
cipal seguirá lutando com
muita garra e idealismo

DE ITAIPU
as sanções cabiveis com
punição dos responsáveis.

Peixoto vai mais alén
ao pedir a atualização do
salários, o cumprimento di
ajuda habitacional, a obri
gatoriedade de identifica
çâo funcional no crachá
holerith, além do pagamen
o, se comprovadas as irregu
laridades, aos funcionárjo
que já foram demitidos.

Segundo ainda o presi.
dente do PDC, as represálias
não tardaram e a primeira
apareceu em forma dê
advertência disciplinar, co-
municando que suas faltas e

ausências podem ter como
consequência a demissão
por justa causa.

Entretanto, o dirigente
partidário e líder classista
alega que suas faltas são am-
paradas por lei, já que é can-
didato a um cargo eletivo.
"Todas as vezes que me
ausentei do serviço, comuni-
quei a empesa através de
memorando interno. A
advertência só veio depois
que sai' em defesa de nossos
direitos e denunciei o não
cumprimento pela Engetest
de compromissos contra-
tuais", diz ainda Almerindo
Peixoto.

DESEMPREGO
O desemprego é resultado de

uma politica de recessão originada na
incompettincja de se administrar o
Brasil dentro de paran'retros de ,Jus-
tiça, Igualdade, Seriedade e Amor aos
brasileiros. Pode ter seus resultados
amenizados no Municíp io com a cria.
cão de frente de trabalho para execu
çào de serviços básicos como: limxsza
publica e de terrenos baldios. sanea-
mento, construção de casas popula-
res e calçamento poliedrico nos buir-
ros sem a intermediação de empresas
"atravessadoras" de mão de obra e
material, roIa implantaçao da pedrei-
ra municipal, cultivo de hortas como-
nitrias em áreas de cspeculaçào imo
biliárta, irnplantaç5o imediata de
feiras livres aos bairros, geração de
novos empregos Pelo implantação
imediata do Distrito Industrial e reci-
clagem profissional através de treina-
mento adequado e remunerado Pio
cisamos mudar, mas para mudar e
preciso Coragem.

;

Para Ve

DO RIS
N12.666

'() H UMA P0  rICA
JUSTA E HUMANA

Doris Saboto candidaTa a
vereadora pelo PDT. nasceu em
Cerro Largo, RS. Na sua vida de
trabalho em beneficio dos caren-
tes, ocupou diversos cargos e fun-
ções. Foi co-fundadora do SER-
VIM, cursiIhita e incansávle bata-
lhd(jnra no combate ao alcoolis-
mo. Como catequista, trabalhou
na frrrnração religiosa de casais,
ilrrri de participar de outros mo

v,mnentos da Igreja, especialmente
na área de promoção humana.
Reside à rua Jorrie S,rnwos. Fone
73-1460

íiíLTCrí
tL: tí/t

fe

Serviço especializado em
l,xamern'o de assoalho,
tacos, parkets e móveis

em geral; aplicação
de sirtteco e vemis

Polimento de
granito e ardósia

Rua Rui Barbosa, 1720
Fone (0455) 73-4215

Bairro Maracanã
Foz do Iguaçu - Paraná

PRESIDENTE
DEMISSÃO POR
Mais um caso de perse-

guição política na Erigetest
ocorreu na semana passada.
Desta vez quem faz e
denúncia é o presidente do
Pjrtido Democrata Cristão
- PDC, Almerindo

Ele afirma que a empresa es
tá forjando sua demissão
por justa causa, devido suas
posições em defesa dos tra-
balhadores e por sua miii-
tância político-partidária

A Enqetest é uma das
empreiteiras da Itaipu Bi -
nacional e presta serviços
de assessoria e perícia.
Computando o pessoal de
sub empreiteiras,	 possui
aproximadamente	 1000
funcionários.

Segundo Peixoto, que
também é. diretor da Asso-
ciação dos Trabalhadores
em Assessoria e Perícia, os
funcionários da Engetest
lotados no Canteiro de
Obras da ltaipu estão pas-
sando por sérias dificu Ida-
des financeiras, estando seus
salários defasados em rela-
ção às demais emreiteiras.

No dia 15 de setem-
bro, Peixoto enviou ao dire-
tor geral -da Itaipu uma cor-
respõndêncja solicitando
que a empresa binacional
tome providências, na quali-

SÉRGIO BELTRAME

NO BAIRRO t DE MAIO

o



Ir FLAMA
IMOVEIS LTDA

CRECI J-1874
ALUGA

Vr,jrja criru 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
fe serviço e qai aijtm	 O u j ks Metais. 40	 Ouro Verde
- Casade alvenaria com 02 qaurtos, sala, Cozinha, banheiro, área de
frente, janela com grade - Ruam
frente, janela com grade - Rua Manaus J. Petrópolis

Kitichenetes com 01 Sui 'tO, constante de uma cama de casal,
qaragem, interfone em cada uma, sala de recepção - Av TAncredo'
Neves - V. São Sebastião

,tchenetes dupiex com móveis, constante de uma pia em coreqei
ra com bacia inox, duas camas de solteiro. 02 colchões, cozinha cair
irmilrio fixo, sala, ropeirO fixo, sofá, garagem P. Imperatriz

Quartos com banheiro, com cama - Rua Bahia V Maracanii

VENDE
'Rt'dio com 02 pavimentos, terreno com 1.183 m2, hotel em

luocirnamentO, com 13 apartamentos, sslão de café, recepção,
cozinha, alvanderia, estacionamento, todo mobiliado - 8r 277
saida para Cascavel
- Casa em alvenaria com 80 m2 - Terreno 378 m2 - constante ck'

03 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem Toda murada com
grade de ferro - Av Safira - Ouro Verde
- Casa em alvenaira com ]age, 100 m2, área de serviço, 01 suie,
sala, copa, cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem
Aceita carro, caminhão, ou lote sem benfeitoria - .ki. Lanstcr
Av 15 próximo Vila "A"
- Lote com 463 m2 - constante de 02 casas Uma de madeira
com 03 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social, garagem e
área de serviço. Em alvenaria corri 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, garagem e área de serviço - Ruo Araguaia - C.
Iquaçu
- Casa de madeira co- 02 quartos, sala, cozinha, banheiro social e
área de serviço. Fundes em alvenaria com 01 sui'te, garagem e chur-
rasqueira - Av. Amazonas - C. iqa.çu
- Apartamento com 02 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social
área de serviço e garagem - Camburiu - SC
-. Duas casos de madeira - Terrena 467 m2 - Rua Tietè esq. com
rua ''C" - iii. Manaus

Lutes - í- ud flidc 1 r'sq ilril R,' i llu., do Li'bailo -. .Jd .Jupira

NOVO ENDEREÇO
Rua Quintino Bocaiuva, 1167

FONE: (0455) 74-1116 FOZ DO IGUAÇU

O TELEFONE AMIGO
Você está COI'fl pro1 noite. Eu ouvirei você,

mas ou desesperado e 
11

orientando e aconselhando.
sabe que atitude tornar. Nunca é tarde para reco.
Você está triste e solitário e meçar.
precisa de alquém que O OU	 Ligue	 agora	 para
ça 2

	

	71-1144 - O TELEFONE
Então ligue para mm a AMIGO

qualquer hora do dia ou da

CANALJURMIR CANAL
[::::1510VANI 1. CANAL

FÁBRICA DE MÓVEIS CANAL liDA
Rua Turquesa, 85 - Bairro Ouro Verde Cx. Postal, 787

Fone: 72-1694 Foz do Iguaçu - PR.
ATENDEMOS A DOMICILIO

F M

A Ó

B v

C s

A

PARA VEREADOR

M

B L
CAIO

TRABALHO E SERIEDADE
MERECE CONFIANÇA

PI-

ii;
N2 15.661

S.M.H. WANNI e CIA doriou o emprego desde o dia
LTDA firma situada à rua 27 de agosto de 1988, Reite
Jorge Sanwais. 384 - porta ramos seu comparecimento
dora do CGC 79.958.880/ no prazo legal, sob pena de
0001-63, comunica que seu rescisão de contrato. confor-
funcionária	 VERA	 LUCIA me determina o artigo 482

BARBOSA,	 portadora	 da letra 1 da CLT.
CTPS 47.031 série 027. aban Foz do I quacu, 07/10/88

EXPRESSO
f=rinies49

CARGAS E ENCOMENDAS

Rua Santos lÃi.ont, 530 - Fones: 74-1164 e 74111'l5I1
Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

peças usados e recuperodaspara
.10 4 o f noveis e corriInhões compro
e vendQ de sucata.

(0455) 73-3165
Av Venezuela , 216 Jardim Amérco
Foz do Iguaçu - PR Brasil

Cz$86. 400,00

Informe publicitário

PALACE SLIMS O PLAZER DE FUMAR
Procurando acompa-

	

nhar uma crescente tendên- 	 1
cia de consumidores interes-
sados em encontrar suavida-
de, qualidade e bom preço
na sua marca de cigarros, a
Philip Morris lançou PALA-
CE SLIMS, um produto que
concretiza esta união.

Visando	 atingir	 o	 À	 q
público tanto masculino

	

quanto feminino, PALACE	 £
SLIMS foi lançado no dia
11 de julho na área Leste do
Rio Grande do Sul, Estado
onde a preterënCla por sua-
vidade e sofistificação é
mais marcante. Compro-
vou-se a existência de recep-
tividade quanto ao seu sa-
bor e apresentação da emba-
lagem, que nas cores branco
e dourado, iuntamente com
o tamanho do cigarro -
lOOmm e slims, demons-
tram o requinte característi-
co da marca.

No dia 22 de agosto,
PALACE SLIMS foi coloca
do à disposição dos fuman
tes de todo o Estado do

É
Rio Grande do Sul e. no
último dia 3 de outubro, foi
estendido para o Paraná e
Santa Catarina. Agora, os pelo acessível preço de Cz$ venda, um comercial estará

	

fumantes destes dois esta- 	 111 ,O0.	 sendo divulgado na televi-

	

dos também têm uma nova	 Para sua divulgação, são e no rádio, seguindo o
e atraente alternativa em além de cartazes promocio- slogan da marca: "PALACE

	

termos de extra-suavidade,	 nais afixados nos pontos de SLIMS - o prazer a dois".

ABANDONO DE EMPREGO
ESCLARECIMENTO
Na matéria "Indústria do

mau cheiro causa idignação no
Jardim Lancaster", publicada
por "Nosso Tempo" (edição
9, 327), houve uma inverdade
passada ao iornal por informan-
tes do bairro e que precisa ser
corrigida. Foi dito que o presi-
dente da Associação de Morado-
res do bairro, Idemar, engavetara
o abaixo-assinado feito pela co-
munidade pedindo às autorida-
des providências para acabar
com a poluição causada por uma
indústria de ração animal instala-
da naquela área da cidade. Foi
dito que ldemar teria guardado o
documento para dar-lhe a desti-
nação devida em momento po-
liticamente mais oportuno para
os interesses de seu partido. Na
verdade, Idemar encaminhou,
em tempo oportuno, o abaixo-
assinado à Saúde Pública, à Pre-
feitura e ao Ministério da Ag ri-
cultura, de-quem espera uma so-
lução para o problema, não ha-
vendo qualquer utiliza-
ção do caso para fins polrtico-
eleitorais, até porque o presiden-
te da Associação não tem com-
promissos dessa ordem.

Ass,- Mires Batista Rofrigurs

Meio perrodo

Cz$ 172.800,00
Peri'odo inteqral

-	 Moças e senhoras de boa aparenCia que que i-
ram trabalhar meio período ou peri'odo integ ral, cm

trabalho fácil.
Marclr entrevistas pelo fone 72-2651

COMPRO UM TELEFONE
Compra-se um telefone

comercial, adquirido ante-
rior a agosto de 1986. Pa-
gamento à vista. Interessa-
dos tratar à rua Rebouças,
191 apto. 11
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L,,'
VIVA O VERÃO COLORIDO

f ree shop É MUITO MAIS
Moveis Artigos de cama, mesa, banho e Artigos para presentes 	 BARATO

além de roupas em geral
A'. jrj' r , K(,t)tch.	 QO -. Fone 0455 721641 - Arrrp!o es rC	 LtrsntCr para carros e OnIIUS

1	 •,

-	 w. .dÍIpilII

JOIINSON	 MAIS VELOZ DO MUNDO

e rapidez em sua construção
PAM NIO1	 Solução Veja que Ofertas

comércio de Materiais Cano de Esgoto 1 00m ............... .CzS 4.300,00
para Construçoes	 Tinta Oteo lata 3.600 ml ................CzS 4.490,00

Lajota Europiso 32X32 a ...............CzS 1.180,00
Piso Veneza 20X30 ....................CzS 1.350,00

--

Rua Manoel Bandeira, 65
Vila Brasilia . Atrás da Exportec

FONE: 73.1616
	

NESTE MS DAS CRIANÇAS
Foz do Iguaçu . Paraná
	 VOCÊ CONCORRE A 03 (TRS) BICICLETAS
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